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151 mil candidatos fazem 
Enem amanhã no Estado
Professor avalia que correção da gramática tem ficado mais rigorosa nos últimos anos e dá dicas para a prova de redação. Página 4

Saudades e orações. Milhares de pessoas cumpriram a tradição e compareceram aos cemitérios de João Pessoa para homenagear parentes e amigos falecidos e participar das celebrações religiosas realizadas durante o Dia de Finados. Página 5
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Estado abre seleção para 
Escolas Cidadãs Integrais
Edital para diretor, professor e coordenador foi publicado 
ontem no Diário Oficial. Podem participar da seleção todos 
os servidores da Rede Estadual de Educação. Página 5

Paraíba
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Cabo Branco e Tambaú foram os pontos mais movimentados da orla da capital. Sol forte ajudou nas vendas dos comerciantes ambulantes e dos donos de barracas. Página 4

Pessoense aproveita o feriadão nas praias

Foto: Evandro Pereira

Peça teatral discute a
influência da era digital 
nas relações afetivas

Márcio Kieling e Carol Nakamura protagonizam 
“Até que a Internet nos separe”, que realiza 
apresentações hoje e amanhã no Teatro Paulo 
Pontes, em João Pessoa. Página 9

2o Caderno
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Indefinição das finais 
da Segundona pode
levar prejuízo a clubes

Técnico do Esporte, Marcos Nascimento, está 
preocupado com a demora do TJD e da FPF 
em definir as datas das finais do Campeonato 
Paraibano da Segunda Divisão. Página 8

Esportes
Foto: Arquivo

PM faz apreensão de arma
e drogas no Varadouro
Dois homens, de 18 e 31 anos, foram presos sob suspeita 
de tráfico, durante ação da Polícia Militar. A dupla 
portava uma espingarda de fabricação caseira. Página 6



O Brasil enfrenta um oceano de 
problemas. Considerado uma das dez 
maiores economias do mundo, o país 
não consegue resolver, a contento, 
um problema que internacionalmente 
mancha a sua imagem: a de ser uma 
das nações mais injustas com o seu 
próprio povo. A desigualdade no Brasil 
só encontra parâmetros em países ex-
tremamente atrasados, seja na África, 
na Ásia ou mesmo na América Central. 
Como vivemos, teoricamente, em cli-
ma de democracia, (acabamos de ele-
ger presidente, senadores, deputados 
e governadores) era de se esperar que 
tais desigualdades fossem se reduzin-
do. Não é o caso. 

Mas o descaso da elite política 
brasileira não se restringe apenas ao 
tratamento injusto que dedica à sua 
gente. A terra, sobre a qual Pero Vaz 
de Caminha escreveu que “em nela se 
plantando, tudo dá”, também não re-
cebe a atenção que merece. Só como 
exemplo: a agenda ambiental não rece-
beu atenção, durante o período eleito-
ral, à altura de sua importância estra-
tégica para o futuro do Brasil e mesmo 
do planeta. Diversas organizações da 
sociedade civil divulgaram manifestos 
criticando as propostas iniciais dos 
candidatos, em defesa de uma política 
mais clara para o meio ambiente.

No caso do presidente eleito, que 
ainda se questiona sobre se deve ou 
não juntar Meio Ambiente e Agricul-
tura numa mesma pasta, o medo é de 
uma flexibilização das fiscalizações, 
além dos riscos de projetos de mine-
ração e lavouras em terras indígenas, 
bem como o aumento do desmatamen-
to. A proposta de unificar sob uma 
mesma pasta os dois ministérios é vis-
ta com preocupação e um indício de 

que os recursos naturais possam ficar 
em segundo plano. Isso mostra uma 
certa mentalidade, uma pré-disposi-
ção para achar que meio ambiente não 
é tão primordial, e que está travando o 
crescimento econômico. 

A confirmação da fusão das pastas 
foi feita por dois futuros ministros do 
novo governo, Onyx Lorenzoni e Paulo 
Guedes. Mas, logo depois, o presiden-
te eleito Jair Bolsonaro afirmou estar 
aberto a negociações. Na quinta-feira 
passada, ele voltou a dizer que a fusão 
ainda não era uma decisão oficial. E 
até acenou com a ideia de que as duas 
pastas continuarão da forma que es-
tão. Menos mal. 

A incerteza sobre os planos do novo 
governo em níveis regulatórios e mes-
mo judiciários coloca frente a frente 
os interesses de ambientalistas e do 
poderoso agronegócio brasileiro. En-
tender que meio ambiente precisa ser 
visto com os olhos do século XXI, e não 
com um olhar de cinquenta anos atrás, 
é fundamental. O que se espera é que a 
ficha caia muito rapidamente, porque 
não é só o meio ambiente que está em 
risco, mas é a própria imagem do país, 
a competitividade da nossa economia 
que corre perigo se a violência contra os 
povos indígenas aumentar, se o desma-
tamento aumentar e se o Brasil sair do 
lado daqueles que lutam contra o aque-
cimento global. É compreensível que 
em meio a tantas conversações sobre a 
formação de sua equipe e os rumos que 
deve adotar na próxima administração, 
o presidente Jair Bolsonaro não tenha 
tempo sobrando para se dedicar a um 
tema exclusivo. Mas, a questão do meio 
ambiente não é um tema a mais. Mesmo 
do ponto de vista econômico é  uma de-
cisão prioritária.
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 Salve o meio ambiente

Neste 4 de novembro, 
data real de fundação da 
Cidade de Nossa Senhora 
das Neves, permito-me 
dar um conselho de pri-
meira ao leitor (se é que 
ainda existe ou sobrevive 
algum): abra o livro de 
Horácio de Almeida, HIS-
TÓRIA DA PARAÍBA, e se dê ao luxo de 
saber e sentir onde está pisando. Entre 
nessa história, é sua pele, seu corpo, sua 
alma que estão em jogo à medida em 
que embarcam sem volta nessa onda 
cultural de grafia volátil.  

É a sua história, o gene dos seus 
atos, das suas reações, de quase tudo 
que deriva hoje de você. A moda pas-
sa, como passaram as anteriores, ape-
nas deixando superpostas as camadas 
de sua passagem, ressalvado o recado 
original, preservado nos sentidos e no 
espírito. 

Lendo Horácio você se reencontra 
muitas vezes com o desconhecido. Volta 
a um você que não mais  lhe constava.  

Nossos historiadores, desde os que 
por aqui passaram como Ambrósio Fer-
nandes Brandão e o Frei Vicente, aos 
da vez, como José Octávio e Guilherme 
d’Ávila Lins, atestam a nossa principal 
característica: a resistência. Resisti-
mos coalhados no sangue, durante onze 

anos, a cinco exércitos 
de ocupação da mais 
ousada nação de con-
quistadores. Caímos na 
quinta, isto é, perdemos 
terreno, mas resistimos 
com pés de barro  ao 
sol impiedoso, à inter-
mitência das lavouras, 

à usura dos patrões e chefes; presos, 
atados, rendidos muitas vezes por um 
nada: um taco de rapadura com queijo 
de coalho, uma lapada da ardosa ou, ( 
quem resistir há-de?) por  um serviço 
maneiro! Que serviço esse? 

“Minha mãe teve três filhos / todos 
três interesseiros,/ um deu pra tocar 
sanfona,/  outro pra tocar pandeiro / 
eu fiquei pra beijar moça, /  que é um 
serviço maneiro.” 

A graça do espírito sopra como ven-
to quente dos desertos incinerados. É 
uma forma alta e grande de resistência, 
venha dos Batista ou Marinheiro  do 
Pajeú ou das serras faiscantes das Aro-
eiras pelo fecundo e culto Hildeberto: 
“Amar o que a pedra tem de santa / e 
ser, o que a pedra tem de parca, / fala 
coagulada na garganta”. 

Voltando ao velho Horácio ou len-
do pela primeira vez, o leitor entenderá 
melhor por que a mais feliz viagem de 
um ‘paraíba’ é a de volta.  

 A cidade e seu dia
Entre nessa história, é 

sua pele, seu corpo, sua 
alma que estão em jogo à 
medida em que embarcam 

sem volta nessa onda 
cultural de grafia volátil    

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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A defesa de Lula já definiu os argumentos para 
apresentar novo habeas corpus em favor do ex-
-presidente, no STF. A liberação da delação de 
Antônio Palocci, que havia sido rejeitada pela 
Corte máxima, às vésperas da eleição, por parte 
do juiz Sérgio moro, comprovaria a parcialidade 
do magistrado, na visão dos advogados. Assim, 
querem comprovar que havia motivações políti-
cas na condenação do líder petista. 

Na quarta-feira, a Comissão Perma-
nente mista de Combate à Violência 
contra a mulher, do Senado votará 
requerimento de audiência pública 
para discutir a aplicabilidade da Lei 
13.642, de 2018, conhecida como Lei 
da Lola, que atribui à Polícia Federal 
a responsabilidade de investigar con-
teúdos misóginos na internet. A lei 
foi inspirada no caso da professora 
universitária Lola Aronovich, alvo de 
campanha difamatória na internet.

João Azevêdo voltou a tratar de um tema que foi 
amplamente usado na campanha eleitoral por 
candidaturas adversárias: a construção do hos-
pital de Trauma do Sertão: “Não há necessidade 
de implantar outro hospital de trauma, no Sertão. 
Precisamos é qualificar os hospitais regionais, que 
já realizam esse serviço, de modo que eles possam 
fazer um atendimento com eficiência”.  

Qualificação de hospitais

crimes cibernéticos

ifes: agenda comum e defesa da democracia

Justificativa construção da paz

João: fórum de governadores não faz oposição ao governo 

15 dias. Este é o prazo dado 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) para que o presi-
dente da Câmara municipal de 
João Pessoa, marcos Vinicius 
(PSDB), apresente defesa em 
relação ao contrato de locação 
de 29 carros populares que 
serviriam às atividades do 
Legislativo municipal. A Corte 
determinou que o pagamento 
do contrato fosse suspenso.

João Pessoa vai sediar, de 6 e 7 
dezembro, o Encontro Nacional 
dos Juízes de Família, que ocor-
rerá na Escola Superior da ma-
gistratura da Paraíba (Esma).   
As inscrições para o evento, cujo 
tema é “O magistrado na Cons-
trução da Paz nos Conflitos Fa-
miliares: Perspectiva e Realida-
de”, são gratuitas. Informações 
pelo 98831-3208 ou ainda pelo 
e-mail fonajuf@gmail.com

Passadas as eleições, as instituições federais de ensino superior estão mobilizadas para construir uma 
agenda comum de valorização do segmento e para a articulação da Frente Ampla em Defesa da Demo-
cracia. Este, a propósito, foi um dos temas abordados na 121a Reunião Extraordinária do Conselho Pleno 
da Andifes, há três dias. Para a reitora da UFPB, margareth Diniz, “Será fundamental uma interlocução 
com o Parlamento, inclusive com as lideranças que tenham pensamento diferente do nosso”. 

parcialidade

Governador eleito da Paraíba, João Azevêdo 
(PSB) tratou esta semana, em entrevista a uma 
emissora de rádio de João Pessoa, sobre o Fó-
rum de Governadores do Nordeste e o papel po-
lítico do colegiado no governo de Jair Bolsonaro: 
“O Fórum de Governadores não pode ser enten-
dido como uma oposição ao Governo Federal, de 
forma nenhuma. Ele foi criado com um objetivo, 
por que são estados que têm demandas em co-
mum, interesses administrativos comuns e têm 
por função discutir soluções para problemas que 
são comuns aos estados do Nordeste”, avaliou. 
O socialista afirmou que, por causa do período 
eleitoral, o colegiado se reuniu menos este ano, 
mas retomará a pauta de encontros em 2019. A 
última reunião ocorreu em Recife (PE), no Pa-
lácio do Campo das Princesas, em maio. Uma 
das pautas importantes que vem dominando o 
fórum, em suas diversas edições, é o repasse de 
recursos federais para os estados nordestinos. 
No fórum de Pernambuco, este foi um dos temas 
debatidos pelos governadores. De acordo com 
levantamento feito por técnicos da Fazenda dos 
estados, mais de R$ 30 bilhões estariam retidos 
pelo Governo Federal. Esse volume de recursos 
bloqueados pela União seria retroativo a 2016.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Fórum da Infância fará antes um treinamento que se destina aos servidores integrantes da 2ª Circunscrição

A equipe multidisci-
plinar do Fórum da Infân-
cia e Juventude da Capital 
promoverá um treinamen-
to com os servidores das 
comarcas integrantes da 
2ª Circunscrição sobre a 
nova ferramenta digital do 
Cadastro Nacional de Ado-
ção (CNA) e do Cadastro 
Nacional de Crianças Aco-
lhidas (CNCA). A formação 
acontecerá no dia 27 de 
novembro, a partir das 8h, 
na Escola Superior da Ma-
gistratura (Esma), unidade 
de Campina Grande, locali-
zada no 4º andar do Fórum 
Affonso Campos.

A capacitação será mi-
nistrada pela psicóloga Mi-
úcha Cabral, pela assistente 
social Itatyanne Cavalcanti 
e pelo coordenador Estadu-
al da Infância e da Juventu-
de (Coinju), juiz Adhailton 
Lacet Porto. Participarão 
do curso os servidores 
das comarcas de Campina 
Grande, Ingá, Aroeira, Bo-
queirão, Cabaceiras, Quei-
madas, São João do Cariri, 
Umbuzeiro, Esperança, Ala-
goa Grande, Alagoa Nova, 
Areia, Barra de Santa Rosa, 
Cubati, Picuí, Pocinhos, Re-
mígio, Soledade, Monteiro, 
Prata, Serra Branca e Sumé.

Condições
O Cadastro Nacional 

da Adoção é um programa 
do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), que foi desen-
volvido há quase 10 anos e 
que passou por uma refor-
mulação. Nele, o indivíduo 

Servidores se capacitam no 
Cadastro Nacional de Adoção
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ou casal que tenha o desejo 
de adotar pode se habilitar 
e, depois de passar por um 
procedimento na Vara da 
Infância de verificação das 
condições econômicas, so-
ciais e psicológicas, entra no 
cadastro. A partir daí, pode-
rá ter acesso às crianças que 
estão disponíveis para a ado-
ção, sejam crianças da pró-
pria Comarca do Município, 

sejam de outros municípios 
ou estados da Federação.

“É um cadastro que in-
tegra todo território nacio-
nal e vai facilitar esse en-
contro entre a criança que 
está para ser adotada com o 
pretenso adotante. Isso em 
qualquer Estado da Federa-
ção. Outra mudança é que, 
agora, a Defensoria Pública 
e o Ministério Público vão 

ter acesso aos habilitados 
em adotar. A nova ferra-
menta recebeu outras im-
plementações, a exemplo de 
sinais luminosos, a questão 
da migração das crianças 
acolhidas para o Cadastro 
Nacional de Adoção”, infor-
mou o juiz Adhailton Lacet.

Perspectivas
Os sistemas do Cadas-

tro Nacional de Adoção e 
o de Crianças e Adolescen-
tes Acolhidas com as novas 
modificações começarão a 
funcionar a partir do próxi-
mo ano e a perspectiva do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) é que eles estejam 
integralmente ativos até de-
zembro de 2019.

Após o treinamento em 
Campina Grande, a equipe 

multidisciplinar do Juizado 
da Infância e Juventude es-
tenderá as capacitações às 
demais circunscrições, em 
datas agendadas para o ano 
de 2019. Os servidores das 
13 comarcas integrantes da 
1ª Circunscrição já recebe-
ram treinamento

Testemunhas
Depoimentos Espe-

ciais – Ainda em Campina 
Grande, a Coordenadoria 
da Infância e Juventude do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba ministrará um curso 
Sobre Prática de Tomada 
do Depoimento Especial 
de Crianças e Adolescentes 
Vítimas ou Testemunhas 
de Violência. O evento está 
programado para aconte-
cer no dia 29 de novem-
bro, na Escola Superior 
da Magistratura daquela 
comarca, das 8h às 18h, e 
será destinado aos técnicos 
e analistas judiciários das 
comarcas integrantes da 2ª 
Circunscrição.

O Complexo Hos-
pitalar Regional Depu-
tado Janduhy Carnei-
ro de Patos realizou, 
nessa quinta-feira (1), 
a abertura do Novem-
bro Azul. A solenidade, 
que contou com a par-
ticipação da banda da 
Polícia Militar, teve ain-
da o hasteamento das 
bandeiras, incluindo a 
que faz alusão ao mês 
de prevenção ao câncer 
de próstata. A direto-
ra geral do Complexo, 
Liliane Sena, o gerente 
da 6ª Regional, Leudo 
Farias, e o presidente 
da Comissão Interges-
tora Regional de Saúde, 
José Ruclenato Gomes 
da Silva, prestigiaram o 
evento, realizado no pá-
tio externo da unidade 
de oncologia do Sertão. 
A programação inclui 
diversas atividades até 
o dia 30.

Exames de PSA com 
coletas feitas no Hos-
pital do Bem, consultas 
com urologistas para 
funcionários e familia-
res, passeio ciclístico e 
palestra fazem parte da 
programação do Novem-
bro Azul da unidade que 
trata, entre outros tipos 

de câncer, o de próstata. 
Tanto os exames quanto 
as consultas precisam 
ser previamente agen-
dadas na recepção do 
Hospital.

Os exames de PSA 
acontecerão nos dias 7, 
14, 21 e 28 de novem-
bro, enquanto que as 
consultas ocorrerão nos 
dias 9 e 23 de novem-
bro. O passeio ciclístico 
será realizado no dia 25 
e encerrando a progra-
mação, no dia 30, haverá 
uma palestra com a on-
cologista Nayarah Cas-
tro, na Câmara de Verea-
dores, às 19h.

Novembro Azul
O Novembro Azul é 

um movimento com ori-
gem em 2003, na Aus-
trália e, desde então, são 
realizadas diferentes 
estratégias de conscien-
tização sobre a impor-
tância da prevenção e 
diagnóstico precoce de 
doenças que atingem a 
população masculina. 
No Brasil, o câncer de 
próstata é o segundo 
mais comum entre os 
homens, atrás apenas do 
câncer de pele não-me-
lanoma.

Novembro Azul 
tem programação

Inclusão no ensino

Plataforma de acesso antecipa as 
bolsas de estudo mais vantajosas                    

O Quero Bolsa, princi-
pal plataforma de inclusão 
de estudantes no ensino 
superior do País, dispo-
nibiliza bolsas de estudo 
presenciais disponíveis em 
instituições privadas com 
descontos de até 69% nas 
mensalidades.

Quem baixar o aplica-
tivo do Quero Bolsa ou con-
sultar o site terá acesso às 
melhores ofertas de bolsas 
de estudo presenciais em 
instituições de ensino su-
perior de todo o Brasil ga-
rantindo desde já uma vaga 
para 2019. Começa agora o 
período de matrícula ante-
cipada para o 1º semestre 
do próximo ano com as pri-
meiras 175 mil bolsas de 
estudo.

Apenas no estado da 
Paraíba, há mais de 1,6 
mil oportunidades para 
cursos de graduação na 
modalidade presencial. 
Nesta região, alguns des-
contos podem chegar a 
69% na mensalidade. Em 
todo estado são 24 Insti-
tuição de Ensino Superior 
(IES) privadas parceiras 
do Quero Bolsa.

“A campanha de matrí-
cula antecipada concentra 

os descontos mais vantajo-
sos. Estas são as melhores 
oportunidades, pois são as 
primeiras vagas lançadas 
pelas faculdades por meio 
da parceria com a platafor-
ma. Somente neste período 
são encontrados descontos 
acima da média”, explica 
Marcelo Lima, diretor de 
relações institucionais do 
Quero Bolsa.

O executivo explica 
que “o estudante que ad-
quire a vaga por meio do 
Quero Bolsa assegura o 
benefício até o final do 
curso, o que traz maior es-
tabilidade e segurança nos 
estudos ao longo de toda 
sua graduação”. Em média, 
o benefício pode chegar a 
75% de desconto na men-
salidade. Em todo Brasil, 
são mais de 1.300 facul-
dades parceiras. Há ainda 
ofertas para cursos de gra-
duação a distância (EaD) e 
de pós-graduação, em am-
bas as modalidades, com 
início no próximo ano.

Os interessados po-
dem saber em primeira 
mão as melhores oportuni-
dades que são notificadas 
pelo aplicativo, conforme 
tutorial a seguir.

Cinco passos para con-
seguir sua bolsa de estudo 
na faculdade.

n Passo 1 – Acesse o 
site ou baixe o app

Acesse o site querobol-
sa.com.br ou utilize o app 
do Quero Bolsa disponível 
nos sistemas Android e 
iOS para encontrar a bolsa 
ideal. É seguro, fácil e sem 
burocracia. Para conquis-
tar a bolsa de estudos não 
é necessário comprovar 
renda ou ter feito o Enem.

n Passo 2 – Procure e 
selecione a bolsa de estudo 
por curso, faculdade, loca-
lização ou valor.

Faça uma busca para 
encontrar o seu curso ideal 
presencial ou a distância 
(EaD), pelo preço que você 
pode pagar nas mensalida-
des, pela cidade onde mora 
e/ou a faculdade em que 
deseja estudar.

n Passo 3 – Faça o ca-
dastramento pelo site.

Para conseguir a bolsa 
de estudo, é preciso efe-
tuar a inscrição no site com 
seus dados pessoais ou dos 
pais ou responsável, em 
caso de menor de idade.

n Passo 4 – Faça a pré
-matrícula online

Se houver vagas dis-
poníveis, você pode fazer 
a sua inscrição e conseguir 
uma bolsa na hora. Após o 
pagamento da pré-matrí-
cula, sua bolsa estará ga-
rantida.

n Passo 5 – Efetive a 
matrícula na faculdade.

Leve seu comprovante 
de pré-matrícula ou apre-
sente seu número de CPF 
na faculdade para garan-
tir sua vaga com desconto. 
Para efetuar a matrícula, é 
só fazer o vestibular da fa-
culdade ou usar a sua nota 
do Enem. A bolsa é válida 
até o fim do curso.

É possível ainda assis-
tir ao tutorial em vídeo de 
como garantir a bolsa de 
estudo: https://youtu.be/
uzaAr3nGwb8.

O Quero Bolsa já ma-
triculou mais de 300 mil 
brasileiros no ensino su-
perior, desde 2012. Mais 
informações podem ser 
consultadas pelo site que-
robolsa.com.br ou pela 
central de atendimento, no 
telefone 0800 123 2222, de 
segunda a sexta-feira, en-
tre 8h e 22h, e aos sábados, 
das 9 às 13 horas (horário 
de Brasília).

A nova ferramenta 
recebeu outras 

implementações, a 
exemplo de sinais 

luminosos, a questão da 
migração das crianças 

acolhidas para o 
Cadastro Nacional de 

Adoção 

Coordenador Estadual da Infância e da Juventude, juiz Adhailton Lacet Porto, afirma que cadastro que integra todo o território nacional vai facilitar as adoções

Foto: Divulgasção
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Professor recomenda aos alunos muito cuidado com a gramática e diz que método de correção está mais rigoroso

A prova de redação do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) deverá ser 
mais exigente este ano, e os 
estudantes deverão estar 
atentos, sobretudo ao uso da 
língua portuguesa, segundo 
o coordenador pedagógico 
do Vetor Vestibulares, Ru-
bens César Carnevale, que foi 
corretor da redação do Enem 
por três anos seguidos, de 
2014 a 2016.

“O que aparece na cor-
reção do Enem é a gramática 
instrumental. O aluno tem 
que ser usuário do idioma. 
Não precisa ser especialista, 
não tem que saber nomen-
clatura, mas tem que saber 
usar”, diz.

Amanhã, os 5,5 milhões 
inscritos no Enem farão as 
provas de linguagem, Ciên-
cias humanas e Redação. 
Terão para isso, o tempo 
de 5 horas e 30 minutos. O 
Enem continua no dia 11 de 
novembro, com as provas de 
Ciências da Natureza e Ma-
temática.

Na Paraíba, 151.494 
candidatos farão as provas. 
Os municípios paraibanos 
que tiveram o maior número 
de inscritos foram João Pes-
soa (41.382), Campina Gran-
de (24.040), Patos (7.075), 
Guarabira (4.912) e Sousa 
(4.912). 

Na Paraíba o maior nú-
mero de inscritos foi de mu-
lheres (87.081), os homens 
ficaram em segundo lugar 
(64.411).

O rigor da correção, se-
gundo o professor Rubens 
César Carnevale, tem aumen-
tado a cada ano. Em 2018, a 
previsão é que os correto-
res estejam mais exigentes, 
principalmente em relação 
ao uso da língua portuguesa. 
Pelo menos duas competên-
cias das cinco avaliadas no 

Enem cobram explicitamen-
te o idioma.

“O Enem tem aperfei-
çoado o método de correção. 
Não tem mais a expectativa 
de que aconteça o que ocor-
reu há quatro anos, quando 
alunos colocavam receitas 
ou hinos e tiravam nota. A 
expectativa não é mais essa. 
O treinamento dos correto-
res está mais rigoroso. Vai 
ter treinamento depois da 
prova. Isso é feito em todas 
as bancas de vestibular”, afir-
mou.

Para ir bem na prova, o 
professor dá algumas dicas, 
como fazer um rascunho 
com os principais tópicos 
que pretende abordar no tex-
to. Além disso, dar atenção 
ao primeiro parágrafo por-
que ele vai definir o estilo e a 
linha de discurso: “O melhor 
é já causar uma boa primeira 
impressão”. 

Se o tema for polêmico, 
Carnevale recomenda que os 
estudantes coloquem a visão 
contrária para que o avalia-
dor entenda que o autor da 
dissertação compreende o 
panorama completo. Apesar 
disso, ressalta: “O texto deve 
ter uma conclusão clara e, 
embora seja possível listar 
outros pontos de vista na 
redação, não deve haver dú-
vida sobre a mensagem que 
o autor do texto pretende 
passar”. 

Na proposta de inter-
venção, exigida no texto, o 
estudante deve deixar claro 
alguns elementos, primei-
ro, o agente, que é quem vai 
tomar a medida; a ação ne-
cessária; depois o meio para 
que seja executada e a finali-
dade da intervenção. Desde 
o ano passado, desrespeito 
aos direitos humanos não 
é mais motivo para zerar a 
redação inteira, mas, ainda 
poderá zerar uma das com-
petências, resultando em 
perda de 200 pontos.

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil

Enem começa amanhã e terá 
151 mil candidatos na Paraíba

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

Lazer e faturamento

Praias de JP ficam lotadas 
no feriado de Finados

O sol forte do feriado 
do Dia de Finados foi sufi-
ciente para convidar o pes-
soense e os turistas para as 
praias do litoral paraibano 
que ficaram lotadas du-
rante todo o dia de ontem. 
Os banhistas chegaram 
de praticamente todos os 
bairros, utilizando ônibus, 
carros e bicicletas para se 
deliciar nas águas mornas 
das principais praias da ca-
pital. Mas nem todos foram 
à praia ontem para se di-
vertir, com o sol forte, mui-
tas pessoas aproveitaram o 
dia para ganhar um extra, 
vendendo água mineral a 
(R$ 1,00). 

Um tipo de comércio 
que deu certo em todas as 
praias do litoral paraiba-
no foi o aluguel de som-
breiros e cadeiras. Nas 
praias de Tambaú, Cabo 
Branco, Manaíra, e Bessa, 
as cadeiras oferecidas ao 
público, estavam pratica-
mente ocupadas. O alu-
guel de duas cadeiras e um 
sombreiro, custa em mé-
dia R$ 15,00 ou R$ 20,00 
e as pessoas que alugam 
ainda têm direito a pedir 
ao proprietário das cadei-
ras, cerveja, água ou refri-
gerante, sem precisar sair 
da cadeirinha. 

Na beira-mar, também 
foi grande o comércio de 
água de coco, cerveja, pi-
colé, cremozin, dindin, ócu-

los, chapéus e bonés, além 
de bronzeadores e protetor 
solar. Por outro lado, quem 
não queria comprar produ-
tos na praia já chegava na 
orla com um isopor cheio 
de cerveja e algum petis-
co, para curtir o dia que foi 
marcado por sol forte e al-
tas temperaturas. 

As praias mais procu-
radas ontem pelo pessoen-
se foram Tambaú e Cabo 
Branco, isso porque são 
bem servidas de transpor-
tes urbanos. Sem sombra 
de dúvida, o dia de praia 
ontem foi uma das melho-
res opções de lazer para o 
pessoense. O alto fluxo de 
pessoas também benefi-
ciou de forma exemplar o 
comércio ambulante.

José Alves
zavieira2@gmail.com

O sol forte do feriado do Dia de Finados foi o convite ao pessoense para lotar as principais praias da capital

Foto: Evandro Pereira

Entidades represen-
tativas dos delegados da 
Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro reagiram ao anúncio 
do ministro da Segurança 
Pública, Raul Jungmann, 
de que a Polícia Federal vai 
apurar interferências na 
investigação do assassina-
to da vereadora Marielle 
Franco (PSOl) e do moto-
rista Anderson Gomes.

Em nota divulgada 
ontem, o Sindicato dos De-
legados de Polícia Civil (Sin-
delpol-RJ) e a Associação 
dos Delegados de Polícia 
(Adepol-RJ) lamentam as 
declarações de Jungmann e 
afirmam que o ministro ten-
tou “capitalizar dividendos 
políticos em cima da investi-
gação dos homicídios”. Ma-
rielle e Anderson foram as-
sassinados em março deste 
ano. Segundo Jungmann, o 
Ministério Público Federal 
obteve dois depoimentos 
com denúncias de que uma 
organização criminosa te-
ria atuado para desviar as 
investigações e dificultar a 
identificação dos autores e 
dos mandantes do assassi-
nato. A Polícia Federal vai 
entrar no caso a pedido da 
procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge.

Para os delegados do 
Rio de Janeiro, Jungmann 
está “dando maior credibi-
lidade à palavra do referido 
criminoso em detrimento 
de agentes do Poder Pú-
blico de notória história de 
combate à criminalidade”. 

Investigação 
paralela no 
caso Marielle 
é criticada
Luiza Damé
Da Agência Brasil

O deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PSl-RJ), 
filho do presidente eleito 
Jair Bolsonaro, foi notificado 
nesta semana a prestar es-
clarecimentos da denúncia 
de ameaça a uma jornalista, 
formalizada no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pela pro-
curadora-geral da República, 
Raquel Dodge.

O processo foi aberto 
pela PGR em agosto do ano 
passado, após depoimento 
e conversas no aplicativo 
Telegram fornecidas pela 
jornalista Patrícia lélis, que 
diz ter sido ameaçada pelo 
deputado após desmentir 
publicamente que tivesse 
um relacionamento com ele.

O ministro luís Ro-
berto Barroso, responsá-
vel pelo caso no Supremo, 

notificou o parlamentar 
para que desse sua ver-
são dos fatos, mas ele não 
respondeu. Em abril, a 
PGR apresentou denúncia 
contra Bolsonaro. Segun-
do a peça, ele ameaçou 
“acabar com a vida” da jor-
nalista e usou diversas pa-
lavras de baixo calão para 
se referir a ela.

Na mesma ocasião, a 
PGR propôs uma transação 
penal, um acordo judicial 
para encerrar o processo 
mediante o pagamento de 
R$ 50 mil por danos morais 
à jornalista, a destinação 
de 25% do salário do de-
putado ao Núcleo de Aten-
dimento a casos de violên-
cia doméstica, bem como a 
prestação de 120 horas de 
serviços comunitários.

Barroso determinou a 
intimação de Eduardo Bol-
sonaro para responder à 

proposta de transação penal, 
mas por um “erro de proces-
samento” o despacho só foi 
publicado em setembro. No-
vamente Eduardo Bolsonaro 
se manteve calado.

Entretanto, como a in-
timação havia sido feita por 
meio de publicação no Diá-
rio Oficial da União (DOU) 
e o deputado não tem advo-
gado o representando nos 
autos, Barroso determinou, 
em 26 de setembro, nova 
intimação do parlamentar, 
dessa vez pessoalmente.

Após tentativas diárias, 
somente em 30 de outubro 
um oficial de Justiça conse-
guiu intimar Eduardo Bol-
sonaro. Ele terá até 14 de 
novembro para responder.

A Agência Brasil, até o 
fechamento desta edição, 
não conseguiu contato 
com um representante do 
deputado.

Eduardo é intimado pelo STF 
a se explicar sobre ameaça

Lançada campanha de combate 
a crimes contra jornalistas

No Dia Internacional pelo 
Fim da Impunidade dos Crimes 
contra Jornalistas, lembrado 
ontem, a Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco) 
promove uma campanha mun-
dial de conscientização sobre a 
violência praticada contra pro-
fissionais de mídia.

Segundo a Unesco, um 
jornalista é assassinado a 
cada quatro dias no mundo, 
com 1.010 mortes de profis-
sionais de mídia contabiliza-
das nos últimos 12 anos devi-
do a sua atividade de querer 
levar informações ao público. 
Ainda de acordo com a ONU, 
em nove de cada dez casos os 
assassinos ficam impunes.

Em mensagem para a 
campanha deste ano, a dire-
tora-geral da Unesco, Audrey 
Azoulay, destacou o aumento 
dos casos de ataques e assédio 
contra jornalistas mulheres. “É 

nossa responsabilidade garan-
tir que os crimes contra jor-
nalistas sejam punidos”, disse. 
Este é o quinto ano em que a 
Unesco promove a iniciativa.

“Devemos cuidar para que 
os jornalistas possam trabalhar 
em condições de segurança, as 
quais permitam o florescimen-
to de uma imprensa livre e plu-
ral. Somente em um ambiente 
desses nós seremos capazes 
de criar sociedades justas, pa-
cíficas, e verdadeiramente pro-
gressistas”, diz a mensagem.

Em comunicado divulga-
do anteontem (1), um grupo 
de especialistas independen-
tes de direitos humanos da 
ONU pediu aos líderes mun-
diais que parem de incitar 
ódio e violência contra a mídia 
e garantam a punição dos res-
ponsáveis por ataques.

O comunicado afirma 
que “estas últimas semanas 
demonstraram mais uma vez 
a natureza tóxica e o alcan-
ce exagerado do incentivo 
político contra jornalistas, e 

exigimos que isso pare”. No 
documento cita diretamente 
o caso do jornalista saudita 
Jamal Khashoggi, assassinado 
no início deste mês.

Brasil
Um dos casos mais recen-

tes de violência contra comuni-
cadores no país foi condenado 
pelo Comitê para a Proteção de 
Jornalistas (CPJ), com sede em 
Nova York. A organização pediu 
apuração rápida para esclare-
cer o atentado contra Eduar-
do Braga (62 anos), proprie-
tário e comentarista da Rádio 
União, de Jaguaruna (CE). Em 
21 de setembro, ele foi balea-
do na perna por pistoleiros 
que entraram no estúdio, su-
postamente por falar sobre 
questões políticas locais.

No mais recente ranking 
organizado pelo CPJ, divulga-
do no final de outubro, o Bra-
sil aparece como um dos 14 
países do mundo que menos 
pune os responsáveis pelo as-
sassinato de jornalistas.

Felipe Pontes
Da Agência Brasil

Felipe Pontes
Da Agência Brasil
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Ação policial
Na noite que antecedeu o início do feriadão, uma ação da 
Polícia Militar resultou na apreensão de uma arma de fogo, 
drogas e prisão de dois suspeitos de tráfico.  Página 6
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Cemitério Senhor da Boa Sentença, maior da capital paraibana, recebe mais de 20 mil pessoas durante todo o dia

Milhares de pessoas, 
mais de 20 mil, só no Cemi-
tério Senhor da Boa Senten-
ça, o maior e mais antigo da 
Capital, foram homenagear 
seus entes queridos ontem, 
no Dia de Finados. Para o 
arcebispo da Paraíba, Dom 
Manoel Delson, que cele-
brou a missa das 9h, no 
Senhor da Boa Sentença, “a 
celebração teve como foco 
principal a saudade dos en-
tes queridos para que todos 
pudessem rezar pelos fiéis 
defuntos”. 

Durante seu sermão, 
o arcebispo afirmou que 
Deus veio para eliminar 
a morte que sempre nos 
causa forte impacto. “Mas 
o certo é que Deus nos con-
duz para a vida eterna. Seu 
filho veio a terra, foi crucifi-
cado, morreu, e ressuscitou 
exatamente para nos levar 
a vida eterna. Um dia, nós 
todos nos reencontraremos 
no Reino de Deus, onde ha-
verá um grande banquete 
da vida e da paz”, disse Dom 
Delson, pontuando que nos-
sa visita nos cemitérios nes-
te dia significa um gesto de 
carinho pelos entes que já 
partiram. 

Ainda segundo o arcebis-
po, a vida passa aqui na terra, 
mas em seguida, virá a vida 
definitiva, no banquete da sal-
vação e da esperança no amor 
em Deus. Ontem, ele presidiu 
duas celebrações. Uma às 9h 
no Cemitério Senhor da Boa 
Sentença, no bairro do Vara-
douro, e a outra, no Cemitério 
Santa Catarina, no bairro dos 
Estados, às 16h.

Além das celebrações, os 

José Alves 
zavieira2@mail.com

Dia de Finados: pessoenses 
reverenciam entes queridos

Editoração: MaradonaEdição: Marcos Pereira

cemitérios públicos de João 
Pessoa realizam campanha 
de arrecadação de recursos 
para o Hospital Padre Zé. Em 
todos eles foram colocados 
urnas para que as pessoas 

depositassem dinheiro para 
ser empregado nas obras, no 
atendimento e na manuten-
ção do Hospital Padre Zé. 

Em todos os seis cemi-
térios públicos da Capital 

foram montadas na frente 
de seus portões, tendas e 
bancas para o comércio de 
flores, velas e água mine-
ral. Já no interior dos prin-
cipais cemitérios, equipes 

da Secretaria de Saúde do 
Município, montaram ten-
das para verificar a pressão 
arterial das pessoas que so-
licitavam. No Cemitério Se-
nhor da Boa Sentença, o que 

recebeu o maior número de 
visitantes, foram celebradas 
cinco missas. A primeira às 
7h, a segunda às 9h, a ter-
ceira, às 11h, a quarta, às 
15h e a quinta, às 17h.

O Diário Oficial do 
Estado de ontem (2) 
publicou os editais 
de seleção para dire-
tor, professor, coor-
denador pedagógico 
e coordenador admi-
nistrativo-financeiro 
nas Escolas Cidadãs 
Integrais e Escolas Ci-
dadãs Integrais Técni-
cas da Rede Estadual 
de Educação da Paraí-
ba para compor Ban-
co de Reserva Técni-
ca. Podem participar 
da seleção todos os 
servidores que estão 
em pleno exercício na 
Rede Estadual de Edu-
cação, concursados ou 
prestadores de servi-
ço, que preencham os 
requisitos apontados 
no edital. 

As inscrições po-
dem ser feitas no en-
dereço eletrônico bit.
ly/eciprocessoseleti-
vo2018 e vão até 20 de 
novembro. As provas 

serão dia 7 de dezem-
bro, as entrevistas dia 
3 de janeiro de 2019 e 
o resultado final será 
publicado no dia 18 
de janeiro. O processo 
seletivo tem como fa-
ses inscrição, homolo-
gação, prova objetiva, 
análise do currículo, 
entrevista e divulga-
ção dos resultados. 

O processo será de 
caráter eliminatório e 
classificatório com a 
realização de prova ob-
jetiva escrita executado 
pela Comissão Executi-
va de Educação Integral 
da Secretaria de Estado 
da Educação (CEEI-
SEE/PB). Não podem 
participar diretores, 
professores, coorde-
nadores pedagógicos e 
coordenadores admi-
nistrativos que estão 
em atuação nas Esco-
las Cidadãs Integrais e 
Escolas Cidadãs Inte-
grais Técnicas.

Divulgada seleção 
para Escolas Cidadãs

Enem 2018

Ministério da Educação e o Inep 
alertam estudantes sobre fake news

O ministro da Edu-
cação, Rossieli Soares, e 
a presidente do Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Maria Inês 
Fini, fizeram um alerta para 
que os candidatos do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) não caiam em notí-
cias falsas, as chamadas fake 
news, e para que estejam 
atentos ao horário de verão 
para não perderem a prova e 
chegarem após o fechamen-
to dos portões.

Segundo Maria Inês, 
nos últimos dias, circulou 
um boato de que o Enem se-
ria adiado, o que é mentira, 
o exame está mantido nos 
dias 4 e 11 de novembro. “A 
fake news é uma doença so-
cial e nesse período de exa-
me em que os participantes 
estão no grau máximo de 
ansiedade, elas atrapalham 
e muito”, diz.

Para se proteger, os 
candidatos devem se infor-
mar pelos canais oficiais de 
comunicação.

Candidatos podem aler-
tar o Inep sobre notícias fal-
sas pela Página do Participan-
te e pelo aplicativo do Enem, 
disponível para os sistemas 
Android e IOS. Os participan-
tes podem também entrar 
em contato com o Inep pelo 
telefone 0800-616161. Maria 
Inês pede que os estudan-
tes denunciem as fake news 
“para que a gente possa des-
mentir esse tipo de notícia 
que causa tanto transtorno 
aos participantes”.

Horário de verão
Outro alerta do MEC e 

do Inep foi para que os par-
ticipantes estejam atentos 
ao horário de verão, que 
começa no primeiro dia de 
prova do Enem, neste do-
mingo (4). “Temos diferença 

grande nos estados brasilei-
ros em relação ao horário 
oficial que é o de Brasília. No 
estado do Amazonas temos 
alguns municípios que não 
seguem as demais cidades. 
É fundamental que os par-
ticipantes estejam atentos 
e procurem se informar”, 
diz Maria Inês. Os portões 
abrem às 12h e fecham às 
13h, no horário da capital.

Até a manhã de ontem, 
cerca 1 milhão de candidatos 
ainda não tinham acessado 
o cartão de confirmação de 
inscrição e não sabiam o lo-
cal de prova do Enem. O Inep 
vai enviar e-mail e mensa-
gens SMS para esses candi-
datos. A orientação é que o 
participante faça o trajeto até 
o local de prova antes do dia 
da prova, para conhecer o ca-
minho e evitar imprevistos. 
O cartão pode ser acessado 
pela Página do Participante e 
pelo aplicativo do Enem.

Operação de Guerra
Soares comparou a lo-

gística para a realização do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) a uma ope-
ração de guerra: “Impres-
sionante a logística, aquilo 
que precisa ser feito para 
a aplicação nesses dias”. O 
Enem 2018 será aplicado 
nos domingos dias 4 e 11 de 
novembro, em 1.725 muni-
cípios brasileiros, 70 deles 
de difícil acesso. Ao todo, 
5.513.726 estudantes estão 
inscritos.

A estrutura para apli-
cação do Enem envolve 
10.718 locais de aplicação, 
155.254 salas e mais de 
meio milhão de colabora-
dores. Foram impressas 
11,5 milhões de provas de 
doze Cadernos de Questões 
diferentes. Uma videoprova 
em Libras garante acessibi-
lidade. Ao todo, são quase 
600 mil pessoas.           

Centenas de pessoas participaram da missa de finados celebrada pelo arcebispo da Paraíba, Dom Manoel Delson, ontem pela manhã, no Cemitério Senhor da Boa Sentença

Foto: Evandro Pereira
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Cartas para doação de presentes estarão disponíveis na sede da empresa no bairro do Cristo Redentor, em JP

Já é tradição, nas pro-
ximidades do Natal, as 
crianças escreveram car-
tas para Papai Noel na es-
perança de realizar seus 
sonhos e viver momentos 
de alegria. Elas são par-
ticipantes da campanha 
Papai Noel dos Correios, 
realizada há 29 anos e que 
busca responder a todas as 
cartas das crianças. Aqui 
na Paraíba, os interessa-
dos que quiserem doar 
presentes, podem ir a uma 
agência dos Correios mais 
próxima e retirar a sua car-
ta a partir de quarta-feira, 
7 de novembro. Esse ano 
haverá mais uma edição 
do projeto e o lançamento 
acontecerá no dia 7 de no-
vembro, às 10h, no Edifício 
dos Correios, no Bairro do 
Cristo, em João Pessoa.

As cartas enviadas pe-
las crianças e endereçadas 
ao Papai Noel são lidas e 
cadastradas, seguindo cri-
térios estabelecidos. Tor-
ne o natal de uma criança 
mais feliz. Procure uma 
agência e faça sua doação. 
Cerca de 8 mil cartas foram 
adotadas no ano passado 
na campanha “Papai Noel 
dos Correios”,na capital. Os 
interessados em participar 
da campanha de Natal po-
dem adotar uma carta até 
o dia 15 de dezembro e a 
entrega do presente deve 
ser feita até o dia 18.

As cartas são escritas 
por crianças carentes de 
duas escolas, com idades de 
5 a 13 anos. Os pedidos são 
simples: boneca, bola, car-
rinho, material escolar e até 
mesmo cesta básica. Para 
adotar uma carta e ajudar 
uma criança é preciso ir até 
a qualquer agência dos Cor-
reios, escolher a carta e as-
sinar uma lista com nome, 
telefone e o nome da crian-
ça que fez o pedido.

Anézia Nunes 
Especial para A União

Campanha Papai Noel dos 
Correios começa quarta-feira

Pessoas com síndrome de Down e a síndrome de Down da sociedade
Em nosso cotidiano vemos vários exem-

plos de superação, quer seja o de mulheres 
que enfrentam dificuldades para se educar 
e também educar os seus filhos, de crianças 
negras que enfrentam o preconceito racial, 
os idosos, índios e por ai vai, grupos que se 
encontram em real situação de vulnerabili-
dade e consequentemente de exclusão social.

Mesmo existindo uma vasta legislação 
oriunda do espírito cívico da Constituição 
Cidadã de 1988 que versa a respeito da 
implantação e da construção de políticas pú-
blicas, me parece que a sociedade como um 
todo não conseguiu absorver e se empoderar 
destas conquistas, uma vez que ainda temos 
muitas dificuldades em garantir condições 
de acessibilidade física, funcional e prin-
cipalmente atitudinal nos mais diversos 
espaços públicos e privados, a começar das 
escolas privadas que mesmo com a Conven-
ção da ONU dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência ter sido ratificada através de uma 
emenda constitucional e a promulgação do 
Estatuto da Pessoa com Deficiência através 
da Lei 13.146 de 06 de julho de 2015, re-
sistiram até chegar ao STF, onde finalmente 

foi barrada a sua intenção de se omitir na 
promoção de uma educação inclusiva com 
qualidade e sem promover ônus adicional 
aos pais.

A falta de inclusão social, o preconceito, 
a indiferença e as barreiras atitudinais, são 
de fato os grandes obstáculos que as pessoas 
com deficiência enfrentam em seu cotidiano.  
Em particular as Pessoas com síndrome de 
Down vivem essa realidade desde a sua mais 
tenra idade.

“Está realidade é presente em famílias 
pobres e nas abastadas, cultas e de pouca 
leitura, o preconceito é uma mazela social 
que alcança a todos indistintamente.”

Temos um percentual de mais de 
23,00% da população brasileira segundo o 
Censo 2010 do IBGE com alguma deficiência, 
a Lei 8.213, de 24 de julho de 1991, conheci-
da como lei de cotas para pessoas com defi-
ciência no mercado de trabalho, tem mais de 
20 anos de promulgação e até hoje nenhum 
estado conseguiu fazer com que ela seja 
cumprida em sua integralidade.  Nestas e em 
outras tantas conquistas devemos fazer o 
justo e reconhecido agradecimento às mães, 

pais, militantes e simpatizantes da causa e 
aos políticos que se mostraram sensíveis à 
problemática e desenvolveram medidas no 
âmbito do legislativo em vista de sanar estas 
dívidas social. 

As dificuldades das pessoas com defi-
ciência se iniciam desde a hora de sair das 
suas casas, onde enfrentam ruas esburaca-
das, transporte público inadequado, nesta 
mesma leitura temos a saúde, moradia, a 
qualificação profissional e uma serie de 
outras possibilidades necessárias para for-
mação do cidadão previstas na condição de 
direitos constitucionais. 

Diante deste quadro gritante, somos obri-
gados a pensar que a sociedade é acometida 
de um grave quadro de “deficiência”, uma vez 
que negando as possibilidades aos cidadãos 
e cidadãs de serem proativos e contribuintes 
com a construção do tecido social, esta socie-
dade se exime da possibilidade de usufruir da 
capacidade criativa, inventiva, propositiva e 
colaborativa destas pessoas.   Uma sociedade 
que nega a existência e a importância de seus 
pares, seu compatriotas, está muito distante de 
se dizer uma sociedade civilizada.     

O nosso universo de discussão no que 
diz respeito à exclusão social nas diversas 
camadas, infelizmente é muito mais amplo 
que os limites deste artigo. 

Permitam-me lembrar de que quando 
vocês eram crianças, no Brasil não existiam 
políticas públicas sócio – assistenciais.   As 
iniciativas eram desarticuladas e desprovi-
das de um diálogo intergovernamental, ou 
seja,por via de regra a tônica era conduta 
assistencialista, paternalista, descontinua-
da.  Cada novo governante implantava a 
prática que sua equipe entendia como sen-
do a mais adequada e lógico, sem nenhum 
respaldo técnico, cientifico e/ou metodo-
lógico, tipo salve-se quem puder. A pasta 
da assistência social no geral era composta 
pelas esposas dos gestores do executivo 
ou uma religiosa amorosa, caridosa, cari-
nhosa, quando não na sua totalidade, com 
entendimento nenhum do real significado 
e importância da assistência social na vida 
das pessoas, se transformando em um ter-
reno fértil para vir à tona os preconceitos, 
as ideias equivocadas no âmbito religioso e 
dai por diante.

Normando Vitorino 
asdefpe@gmail.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: MaradonaEdição: Marcos Pereira

No Varadouro

Uma espingarda calibre 12, munições, 71 pedras crack, 66 papelotes de maconha e 30 gramas de cocaína foram apreendidos

Foto: Secom-PB

Na noite que antecedeu o iní-
cio do feriadão, uma ação da Polí-
cia Militar resultou na apreensão 
de uma arma de fogo, drogas e pri-
são de dois suspeitos de tráfico. A 
dupla foi flagrada por policiais da 
Força Tática do 1º Batalhão, du-
rante incursão na região do Vara-
douro, em João Pessoa.

Os dois suspeitos, que têm 31 
e 18 anos de idade, estavam com 
uma espingarda calibre 12 de fa-
bricação caseira, munições, 71 pe-
dras de substância semelhante ao 
crack, 66 papelotes de maconha 
e 30 gramas de cocaína. A dupla 
estava ainda com uma balança de 
precisão e dinheiro em um ponto 
de tráfico nas proximidades do 
Porto do Capim.

Os dois suspeitos foram con-
duzidos para a Central de Flagran-
tes, onde foram autuados por trá-
fico e posse ilegal de arma.

Polícia prende suspeito de 
tráfico na zona sul da capital

Em mais uma ação de 
combate ao tráfico de dro-
gas, a Polícia Militar pren-
deu um suspeito e apreen-
deu quase 300 porções 
de entorpecentes, entre 
pedras, papelotes e pinos 
de drogas. A prisão do ho-
mem de 24 anos de idade, 
que era foragido do siste-
ma prisional, aconteceu no 
fim da tarde de quinta-fei-
ra (1), na zona sul de João 
Pessoa.

O suspeito, que já res-

pondia na Justiça pelos 
crimes de tráfico e roubo 
qualificado, foi localizado 
pelos policiais da Força Re-
gional durante incursões 
na comunidade Mumbaba, 
nas proximidades do Dis-
trito Industrial. Ele esta-
va tentando esconder os 
entorpecentes quando foi 
flagrado pelos policiais. O 
suspeito foi preso com 156 
pedras pequenas de subs-
tância semelhante ao crack, 
91 pinos de cocaína, 26 pa-

pelotes de maconha, além 
de dinheiro.

Reincidência
O suspeito detido pela 

PM já respondia pelos cri-
mes de tráfico e roubo, e 
estava no regime semia-
berto, quando deixou de 
se apresentar na unidade 
prisional há cerca de duas 
semanas. Ele foi conduzido 
para a Central de Flagran-
tes e apresentado para os 
procedimentos cabíveis. 

Mais de R$ 500 em cé-
dulas falsas foram apreendi-
das pela Polícia Militar du-
rante Operação Saturação, 
na região do Brejo paraiba-
no, na noite de quinta-feira 
(1). As notas estavam com 
um homem de 20 anos de 
idade, na cidade de Bana-
neiras.

A prisão do suspeito 
foi realizada durante inten-
sificação de abordagens, 
barreiras policiais e rondas 
na Operação Saturação, efe-
tuada pela 7ª Companhia 

Independente. O suspeito 
foi abordado por volta das 
21h, e na mochila dele os 
policiais encontraram R$ 
520 distribuídos em cédulas 
falsas de R$ 20.

O suspeito foi encami-
nhado para a Delegacia de 
Solânea, onde a procedência 
das notas deverá ser investi-
gada. Segundo o artigo 289 
do Código Penal, falsificar, 
ceder, guardar ou introduzir 
na circulação moeda falsa 
acarreta pena de reclusão 
de 3 a 12 anos e multa.

Homem é detido 
com cédulas falsas

PM apreende 
espingarda 
12 e drogas
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Fluminense vai poupar titulares devido ao jogo decisivo contra o Atlético-PR pelas semifinais da sul-americana

O Vasco enfrenta o Flu-
minense neste sábado, às 
17h (de Brasília), no Mara-
canã. Desde o fim de agos-
to, o técnico Alberto Va-
lentim terá somente neste 
sábado, no clássico contra 
o Fluminense, no Mara-
canã, sua primeira chance 
de repetir escalação à fren-
te da equipe cruz-maltina. 
Celebrou a possibilidade, 
mas não confirmou se vai 
manter ou não a formação 
do empate por 1 a 1 com o 
Internacional.

“Muito importante, pela 
primeira vez temos essa pos-
sibilidade. Mas tenho até o 
fim da semana para escolher 
os 11 titulares. Agora que 
estou conseguindo ter um 
elenco mais recheado. É ruim 
não ter o elenco todo. Agora 
iremos mais fortes com mais 
jogadores disponíveis.

Contra o Internacional, 
Valentim escalou o Vasco 
com Martín Silva, Luiz Gusta-
vo, Werley, Castan e Ramon; 
Andrey, Willian Maranhão, 
Marrony, Fabricio e Pikachu; 
Maxi Lopez. De acordo com 
o treinador, ele vai estudar a 
chance de o Fluminense es-
calar reservas para montar a 
equipe titular.

Vasco no ataque
“Temos proposta de ata-

que, de jogar no campo ofen-
sivo. Com marcação forte. In-
dependentemente de quem 
jogar, o torcedor pode ter 
certeza de que vamos jogar 
forte. Vamos treinar as duas 
situações. Estamos atentos 
ao desenho tático com três 
zagueiros ou no 4-2-3-1. Se 
pudesse escolher semana 
cheia, Marcelo (Oliveira, téc-
nico do Flu) escolheria. Te-
mos que ir muito fortes, sem 
pensar em cansaço. Mas tem 
a motivação de terem passa-
do para a semifinal da Sul-A-
mericana. Temos que ir mui-
to fortes, sem pensar nesse 
lado”, disse Valentim.

Fluminense
Depois da desgastante 

partida contra o Nacional no 
Uruguai, a tendência é que 
Marcelo Oliveira escale um 
time com muitos reservas 
para o clássico válido pela 
32ª rodada do Campeonato 
Brasileiro.

A classificação para a 
semifinal da Sul-Americana 
foi decidida na última quar-
ta-feira, no Estádio Parque 
Central, em Montevidéu. 
Após empate por 1 a 1 no 
Nilton Santos, o Fluminen-
se venceu por 1 a 0 fora de 
casa, com gol de Luciano. 
No retorno ao Rio de Janei-
ro, o próprio atacante ad-
mitiu a possibilidade de um 
time misto contra o Vasco. 
Mas disse que, se estiver in-
teiro, quer jogar.

“A gente vai descansar, 
vai ver quem está bem para o 
professor decidir quem joga. 
Esperamos poder ganhar. 
Clássico fala por si só.

“Se for por mim eu que-
ro jogar. A gente tem que ver 
se todos estarão bem fisica-
mente. Temos que fazer um 
trabalho de recuperação”.

Globo Esporte

Vasco espera um adversário
com time misto no Maracanã

Editoração: MaradonaEdição: Geraldo Varela

A rodada 32 do Cam-
peonato Brasileiro come-
ça neste sábado com um 
duelo direto na disputa por 
uma vaga na Libertadores 
2019. Em busca de recupe-
ração, o Atlético-MG recebe 
o Grêmio, às 17h (de Bra-
sília), no Independência. O 
Galo teve a semana inteira 
de preparação, mas não 
sabe ao certo como estará 
o adversário no primeiro 
jogo pós-eliminação da Li-
bertadores.

Enquanto o Atlético
-MG jogou na segunda-fei-
ra e perdeu por 2 a 1 para 
o Ceará, o Grêmio entrou 
em campo no dia seguinte, 
levou a virada para o River 
Plate-ARG, em Porto Ale-
gre, e caiu na semifinal da 
Libertadores, em um jogo 
com muitas polêmicas.

Com o Grêmio vindo 
de uma eliminação, o elen-
co atleticano se prepara 
para algumas situações: 
encontrar um adversário 
abatido, já que a derrota 
para o River foi bastante 
dolorosa, ou um rival forte, 
já que o Campeonato Brasi-
leiro é a única maneira da 
equipe gaúcha conseguir 
uma classificação para a Li-
bertadores.

Do lado do Atlético
-MG, o técnico Levir Culpi 
conta com o retorno de 
Fábio Santos, que cumpriu 
suspensão contra o Ceará, 
em Fortaleza. Em compen-
sação, o treinador não terá 
Luan, suspenso pelo tercei-
ro cartão amarelo. David 
Terans deverá substituí-lo. 
No Grêmio, Marcelo Grohe 
é desfalque certo. Maicon e 
Kannemann são dúvidas, e 
Luan dificilmente jogará no 
Horto.

Atlético-MG
faz duelo
contra o
Grêmio
Globo Esporte

Globo Esporte

Clássico paulista

Palmeiras joga desfalcado contra
o Santos hoje no Alianzz Parque

O Palmeiras não terá 
o atacante Willian por 
até três semanas e será 
desfalque hoje às 19h 
diante do Santos, na Are-
na Alianzz Parque. Subs-
tituído no segundo tem-
po do empate com o Boca 
Juniors, que eliminou o 
Verdão da Libertadores, 
Willian passou por exa-
me e teve uma lesão mus-
cular detectada na coxa 
esquerda, dois dias antes 
do duelo em casa contra 
o Santos, pelo Campeo-
nato Brasileiro.

Willian é o jogador 
do Palmeiras que mais 
vezes entrou em campo 
em 2018. O atacante par-
ticipou de 63 das 70 par-
tidas da equipe alviverde 
na temporada. A lista de 
desfalques do técnico Feli-
pão no Palmeiras aumen-
tou. Em novo julgamento, 
o STJD decidiu manter 
as punições dos laterais 
Mayke e Diogo Barbosa, 
que haviam sido suspen-
sos por dois jogos por 
causa das expulsões após 
a partida contra o Cruzei-
ro, ainda em setembro, 
pela semifinal da Copa do 
Brasil.

A dupla vinha atuan-
do normalmente por cau-
sa de efeito suspensivo 
concedido ao Palmeiras. 
Com a decisão, que não 
cabe novo recurso, May-
ke e Diogo Barbosa não 
poderão enfrentar o San-
tos e o Atlético-MG, os 
dois próximos compro-
missos do Palmeiras no 
Brasileirão.

Neste momento, o 
técnico Luiz Felipe Scolari 
tem apenas uma reposi-
ção de origem: Victor Luis 
para a lateral esquerda. 
Na direita, Marcos Ro-
cha ainda se encontra em 
transição física de uma le-
são na panturrilha direita 
e segue fora.

Santos
O clássico é o primei-

ro dos seis desafios que o 
Santos terá pela frente na 
caça por uma vaga na Li-
bertadores em novembro. 
Com 46 pontos, mesma 
quantidade que o Atléti-
co-MG, o último clube do 
G-6, o Peixe ocupa a séti-
ma colocação na tabela, 
mas vive ótimo momento 
no Brasileirão.

Acostumado com as 
semanas livres de treina-
mentos após os jogos, em 
novembro o Santos terá 
uma dura sequência de 
duelos a partir do confron-
to contra a Chapecoense, 
na segunda-feira da próxi-
ma semana, quando serão 
disputados ao menos dois 
jogos por semana.

“Não nos preocupa-
mos com isso, cada um 
mede suas emoções, sabe-
mos que é um jogo impor-
tante no sábado, temos 
que fazer um grande jogo 
e seguir sonhando com a 
Libertadores. É uma gran-
de motivação jogar contra 
o líder, cada semana se 
trabalha da mesma forma, 
com intensidade, sabemos 
que vivemos um grande 

momento e desfrutamos. 
Neste sábado, é concen-
tração total no objetivo 
que é triunfar”disse Car-
los Sánchez, em entrevista 
coletiva.

O objetivo do Santos 
nessa reta final de tem-
porada é claro: conseguir 
uma vaga na Libertado-
res. E vive a melhor fase 
em 2018 sob o comando 
do técnico Cuca. O Peixe é 
o vice-líder, tem a melhor 
defesa e apenas uma der-
rota no returno da compe-
tição nacional.

Se o Santos vencer 
ou empatar (desde que o 
Atlético-MG perca em casa 
para o Grêmio na rodada) 
contra o Palmeiras, pode 
entrar no G-6 pela primei-
ra vez na competição.

O técnico Marcelo Oliveira conversa com os jogadores depois da apresentação na quinta-feira após a classificação para as semifinais da Copa Sul-America. Ele vai poupar jogadores hoje

Willian machucou-se no jogo contra o Boca Juniors e ficará três semana sem jogar, de acordo com o DM

Foto: Cesar Greco/Ag. Palmeiras

Foto: Lucas Merçon
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Treinador Marcos Nascimento afirma que muitos atletas poderão deixar o clube se não acontecer logo a decisão

O técnico do Esporte, 
Marcos Nascimento, está 
preocupado com a demora 
do TJD e a FPF em definirem 
as datas das finais do Cam-
peonato Paraibano da Se-
gunda Divisão. Segundo ele, 
quanto mais demora, mais 
o Esporte terá prejuízo, cor-
rendo o risco até de não ter 
mais o mesmo time para dis-
putar o título.

O adversário do Esporte 
será o Perilima de Campina 
Grande ou o Sport de Lagoa 
Seca. Após o Perilima ven-
cer a primeira partida das 
semifinais por 1 a 0, em La-
goa Seca, a segunda partida 
programada para Campina 
Grande acabou sendo sus-
pensa pelo TLD, em atendi-
mento a uma solicitação do 
Sport. O clube de Lagoa Seca 
entrou com um processo 
no tribunal, alegando que o 
adversário relacionou em 5 
jogos um atleta que estava 
irregular de acordo com o 
regulamento da competição. 
O caso agora será julgado, 
mas não há se quer uma data 
para o julgamento. Caso fi-
que comprovada a irregula-
ridade, o Perilima será elimi-
nado e o Sport ficará com a 
vaga para a primeira divisão 
do próximo ano e disputará 
o título da segundona com o 
Esporte de Patos.

Segundo Marcos Nas-
cimento, o Esporte não tem 
estrutura nem recursos para 
esperar muito e vários joga-
dores deverão deixar o clu-
be nos próximos dias. “Nós 
temos jogadores do Bota-
fogo que precisam retornar 
ao seu clube para participar 
da Copa Nordeste Sub 20. 
Temos outros também que 
vieram pela amizade, com 
salários bem reduzidos, que 
já têm propostas de outras 
equipes. O próprio clube não 
terá mais recursos para pa-
gar outra folha salarial espe-
rando esta decisão”, disse o 
treinador.

Diante desta indefini-

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Esporte prevê prejuízos sem 
a definição da 2a Divisão

Editoração: MaradonaEdição: Ivo Marques

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

Como tantos outros garotos de sua idade, 
o paraibano da cidade de Caiçara José Marcelo 
Januário Araújo, conhecido por “Esquerdinha”, 
batia as suas peladas sempre que podia e em 
decorrência de suas habilidades era escalado 
para jogar no meio de campo.  Normalmente a 
camisa dez é reservada para o craque da equi-
pe, assim ocorria com aquele jovem.

Foi no Santos de Tereré que o craque 
surgiu para a torcida e a imprensa esportiva 
paraibana. No time do saudoso José Walter 
Marsicano ele disputou dois campeonatos pro-
fissionais.  Já em 1992 estava no alvinegro da 
estrela vermelha e sendo efetivado na lateral 
esquerda pelo ator global e pseudo treinador 
Nuno Leal Maia, que por aqui passou treinan-
do o Botafogo.

Em 1994 ele disputou a Copa do Nordeste 
com a equipe da maravilha do contorno e seu 
futebol chamou a atenção dos empresários do 
ramo. Daí em diante a carreira daquele menino 
nascido em 06 de maio de 1972 não parou de 
crescer e seu futebol versátil e estiloso de ser 
elogiado. Daqui ele foi para o Corinthians de 

Alagoas, Paraguaçuense de São Paulo, Bahia e 
Fluminense carioca.

Quando foi em 1996 o seu passe foi 
comprado pelo Vitória da Bahia,   os títulos 
começaram a surgir e o seu futebol atingiu 
um padrão fantástico de qualidade  ao lado de 
companheiros e estrelas  como Bebeto e Petro-
vikc. Era o ano de 1998 e o rubro-negro baiano 
havia formado uma excelente equipe.

O país tinha ficado pequeno para o nosso 
lateral e em 1999 ele foi transferido para o Fu-
tebol Clube do Porto, time de grande tradição 
na terra de Eusébio e Cristiano Ronaldo. Ele 
participou daquela brilhante conquista do títu-
lo de penta campeão português. Foi campeão 
da Super Taça Cândido de Oliveira em 1999, 
também conquistando a Taça Portugal nos 
anos 1999\2000.

Vestindo a camisa número 30 do Porto o 
nosso ídolo disputou a Liga dos Campeões da 
Europa e outros torneios importantes, enfren-
tando jogadores do nível de Ronaldo Fenôme-
no, Rivaldo, Figo e Pepe Guardiola. Era o ápice 
da carreira do lateral “Esquerdinha”.

Sua outra passagem no velho mundo foi 
vestindo o manto do Real Zaragoza da Espa-
nha. Em terras espanholas o paraibano tinha 
mais liberdade para jogar, realizando jogadas 
individuais e podendo apoiar com mais fre-
qüência. A sua temporada nas terras espa-
nholas também foi exitosa. Ele ainda teve uma 
rápida passagem no Acadêmica, da prazerosa e 
histórica cidade de Coimbra.

Em 2007 “Esquerdinha” estava de volta ao 
Botafogo da Paraíba para encerrar a sua carrei-
ra. Ainda tentou a profissão de técnico, como 
auxiliar de Neto Maradona, porém resolveu 
largar o futebol e cuidar de seus negócios. E 
quando foi agora, precisamente no dia 31 de 
outubro do fluente ano, o craque partiu para 
a eternidade deixando muita saudade, para os 
amigos, familiares e cronistas esportivos.

Para nós, torcedores e cronistas e des-
portistas de um modo geral ficou a certeza 
que o cidadão José Marcelo Januário Araújo, o 
popular “Esquerdinha”, escreveu o seu nome 
com tintas douradas e perpétuas na história do 
futebol paraibano.

Você se lembra de Esquerdinha?

ção, Marcos Nascimento 
considera como atingido o 
grande objetivo do clube 
que era retornar a primei-
ra divisão. “Nosso objeti-
vo foi cumprido. Se o título 
não vier, não tem problema. 
Montamos um time as pres-
sas, com condições bem in-
feriores a clubes como Peri-
lima e o próprio São Paulo 
Crystal, que eliminamos há 
pouco. Não tínhamos um 
elenco tão grande e com 
bastante peças de reposição 
e não tínhamos nem tempo 
de treinos para entrosar a 
equipe. Chegamos onde nin-
guém esperava que chegás-
semos”, disse o treinador.

Indagado como ele su-
perou estas dificuldades e 
conseguiu chegar à final, 
Marcos Nascimento mostrou 
humildade e disse que se 
valeu de uma receita antiga 
dele, que vem dando certo há 
vários anos. “Nós trouxemos 
jogadores que já tinham sido 
campeões da competição co-
nosco. Trouxemos a base que 
foi campeã pelo Nacional no 
ano passado, mais alguns jo-
gadores jovens, porém já ro-
dados, que vieram do Botafo-
go. A nossa comissão técnica 
foi toda formada por ex-alu-
nos meus aqui da faculdade 
de Patos. Então já era um 
grupo acostumado a vencer 
com experiência bastante na 
competição.  E isso fez a di-
ferença no final”, justificou o 
treinador.

O rei do acesso
Com a conquista da 

vaga para a primeira divisão, 
após uma grande vitória por 
3 a 1 sobre o São Paulo Crys-
tal na última quarta-feira, 
em Cruz do Espírito Santo, 
Marcos Nascimento soma 
agora o quarto acesso à pri-
meira divisão do futebol pa-
raibano. Ele levou o Esporte 
à elite em 2013, 2015 e ago-
ra em 2018, além do Nacio-
nal, no ano passado. Segun-
do o levantamento feito pelo 
treinador, nos 4 acessos, ele 
só perdeu 2 vezes, em 2013 
para o Nacional de Pombal e 

no ano passado para a Des-
portiva Guarabira. Humilde, 
ele divide o sucesso com o 
grupo de trabalho. 

“Tudo isto é fruto de 
um trabalho com jogado-
res de talento e principal-
mente comprometidos, 

unidos, além de uma co-
missão técnica entrosada e 
competente. Aqui em Patos 
nós formamos uma grande 

família quando estamos 
à frente de uma equipe, e 
futebol é um esporte cole-
tivo”, afirmou.

Esportes

Essa será a quarta 
vez que o técnico 

Marcos Nascimento 
disputará uma final do 
Campeonato Paraibano 

da Segunda Divisão. 
Ele é conhecido como 

o rei do acesso

Foto: Arquivo / Jornal da Paraíba
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Comédia faz uma reflexão sobre a influência da internet na sociedade e pode ser vista hoje e amanhã, no teatro Paulo Pontes

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

‘Até que a Internet nos separe’ 
tem dupla apresentação em JP

Comédia
Espetáculo ‘A Novela Cínica’, está em cartaz hoje às 20hs, no 
Teatro Íracles Pires, em Cajazeiras. A comédia escrachada 
tem direção de Raquel Rolim e Marcelo Fiúza. Página 11
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Estreia como autor
Essa peça marca a estreia de Márcio Kieling 

como autor. Conhecido como ‘Perereca’ de uma 
das edições de Malhação (há umas duas décadas), 
ele também interpretou Zezé Di Camargo no lon-
ga ‘Os dois filhos de Francisco’. Seu trabalho mais 
recente na televisão foi a novela ‘Pega, pega’.

Formado em Cinema, ele já fez alguns ro-
teiros de curtas e longas-metragens. Mas, texto 
de teatro é a primeira vez. “Já sou ator há mais 
de 20 anos, mas como autor é a minha estreia. 
E estou bem aberto a críticas, dicas e opiniões”. 
Ele destaca que há uma parte da peça em que é 
abordado o atual momento político. Para Márcio, 
é preciso combater as fake news

Cenas do espetáculo dirigido 
por Fernando Gomes,   com 

os atores Márcio Kieling e 
Carol Nakamura

Fotos: Divulgação

Muito mais que comum 
enxergar em uma mesma mesa 
de bar quatro ou cinco pessoas 
‘conversando’ com seus celula-
res. É a tecnologia aproximan-
do e, ao mesmo tempo, afas-
tando as pessoas. Isso é muito 
do que pretende mostrar a 
comédia ‘Até que a morte nos 
separe’, espetáculo que pode 
ser visto hoje e amanhã, às 
20h, no teatro Paulo Pontes, na 
Fundação Espaço Cultural, em 
João Pessoa. No palco, Márcio 
Kieling e Carol Nakamura.

O que esperar da peça? 
Márcio responde: “Muita di-
versão e, ao mesmo tempo, 
uma reflexão sobre a influência 
da Internet na sociedade e nos 
relacionamentos. Trabalhei 
com a Carol [Nakamura] na no-
vela Sol Nascente. Ela combina 
muito com a personagem por-
que é ligada nas redes sociais. 
Caiu como uma luva. Tem uma 
veia cômica muito boa!”, disse 
Márcio, em entrevista ao jornal 
A União.

Carol garante que é muita 
gentileza de Márcio com rela-
ção ao seu talento para a co-
média. “É um querido! Estou 
apaixonada por essa nova fase 
do trabalho. Trabalhei muitos 
anos com dança e quando sur-
giu a oportunidade de traba-
lhar com interpretação aceitei 
o papel na novela Segundo Sol. 
Agora, essa experiência com o 
teatro. Acho que dança, TV e 
teatro estão interligados”, disse 
Carol, também em entrevista 
ao jornal A União.

A era digital é o tema da 
comédia ‘Até que a Internet nos 
separe’, que terá apresentações 
nos dias 3 e 4 de novembro, no 
teatro Paulo Pontes, na capital 
paraibana. Na peça, Carol Na-
kamura e Márcio Kieling inter-
pretam um casal que mostra 
a influência da era digital nas 
relações afetivas. De forma 
bem-humorada, o espetáculo 
promove uma reflexão sobre a 
dependência das pessoas com 
o mundo virtual.

‘Até que a Internet nos Se-
pare’ é um espetáculo teatral 
de Márcio Kieling, dirigido por 
Fernando Gomes. O espetáculo 
dura 80 minutos e a classifica-
ção é 14 anos. Os ingressos po-
dem ser adquiridos na bilhete-
ria do Teatro Paulo Pontes, na 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba, no bairro de Tambau-
zinho, em João Pessoa.

Márcio Kieling é um ator 
e modelo brasileiro. Ganhou 
visibilidade na televisão ao in-
terpretar o Perereca, em Ma-
lhação. Também interpretou 
Zezé Di Camargo no filme ‘Dois 
filhos de Francisco’. Já Carol 
Nakamura é atriz, bailarina e 
ex-assistente de palco do Faus-
tão. Estreou em sua primeira 
novela em Sol Nascente da 
Rede Globo.



No sábado passado, a propósito da minha crôni-
ca sobre a velha balaustrada da rua das Trincheiras, 
Martinho Moreira Franco – um dos meus cronistas 
preferidos – fez um reparo oportuno e esclarecedor 
sobre os bancos ali existentes. Em verdade, eles não 
são e nunca foram de madeira e sim de um cimento 
queimado a colher, certamente acabado por mãos de 
hábeis pedreiros da época e abaulados para permitir 
recostar a cabeça e situar adequadamente as costas 
dos circunstantes. E, na oportunidade fez referencia 
a um açougue estabelecido na equina das Trincheiras 
com a rua Irineu Joffily – vis-a-vis com a mercearia 
dos Delgados.

E, como ele talvez sem querer, me disse algo a 
respeito da bandeira do açougue, aí vai a minha con-
tribuição ao tema.

Nos anos cinqüenta, o pai de Reginaldo  adaptou 
a pretensa garagem de seu bangalô, na avenida Vera 
Cruz, em Jaguaribe,  para  vender  carne verde num 
açougue disfarçado.Digo pretensa porque cresci em 
Jaguaribe e jamais vi um carro entrando naquele 
cômodo da casa, de cujo conjunto o açougue marcou  
momentos da minha infância.

As carnes chegavam nas costas de homens:  meio 
quarto de boi (o sangue pingando pelas ruas), tirado 
do estrado de uma carroça alugada ou da carroceria 
de uma camioneta  velha caindo aos pedaços. Mas era 
uma carne limpa, respeitada e se era analisada pelo 
serviço de vigilância animal ou similar – disso eu não 
cuidei, mas lhes asseguro que nunca ouvi  reclamação 
mais séria sobre a qualidade dos  produtos que eram 
exibidos e comercializados naquele balcão já gasto 
pelo tempo.

Ao que me diziam ( nunca fui olhar de perto) os 
bois eram abatidos na matança que ficava  perto dos 
poços da Portela e  chegavam bem cedinho aos açou-
gues, muitos dos quais improvisados como o que lhes 
tento descrever. Era uma puxada, coberta de telha 
de zinco que balançava e gemia quando o vento era 
mais forte, ameaçando a todo o instante cair sobre 
as cabeças dos circunstantes. As carnes vendidas no 
largo  balcão  -   bem lavado de madrugada com água e 

sabão marrom -  eram classificadas como de  primeira 
e carne de segunda e, por isso, tinham preços diferen-
tes. Nessa época  nunca ouvi falar de filé, muito menos 
comi algum pedaço parecido com o próprio. O que 
mais se vendia era costela, osso buco, mocotó, mão de 
vaca e umas partes melhores conhecidas como carne 
mole, sem osso – estas destinadas aos mais abonados.

O horário de funcionamento do açougue do pai 
de Reginaldo era rigorosamente cumprido. Abria  às 
6 da manhã, com exceção das quartas-feiras quando o 
horário (por causa da feira do bairro) era antecipado 
para as cinco. O movimento maior era entre 7 e 9 ho-
ras e, lá em casa, minha mãe me deixava de sobreaviso 
para verificar, depois das nove, o momento em que 
aparecia, tremulando no açougue, a bandeira verme-
lha. Isso ocorria, via de regra, pelas 9 e meia, quinze 
para as dez e, em dias alternados, lá ia D. Amália, com 
os minguados cruzeiros e uma sacola, fazer a compra 
da carne para dois dias, pois não tinha como conservá
-la – àquele tempo, geladeira era coisa de rico.

E, o porquê de  comprar depois da bandeira des-
fraldada? Porque temendo a bóia, o açougueiro baixa-
va os preços da carne que não fora vendida e aí, quem 
chegasse mais cedo, ainda podia levar pra casa algum 
pedaço de melhor qualidade por um preço mais em 
conta. E o sinal convencional de que o preço baixara, 
era a bandeira na porta do açougue.   

Eu, para cumprir melhor aquela missão de espia 
da cerimônia nada solene de desfraldar da bandeira 
vermelha, me postava na esquina e, jogando bola de 
gude ou entrando num racha de bola de meia,  ficava 
atento ao movimento do açougue. Quando o pai de 
Reginaldo entrava em casa e voltava com o pendão 
ainda enrolado, eu corria para avisar à minha mãe. E o 
sucesso da empreitada estava garantido.

E daquele  tempo ficou-me  a  lembrança da ban-
deira vermelha do açougue do pai de Reginaldo e tam-
bém o registro de um dito popular que (assim como a 
bandeira)  já foi tragado pelo tempo. E’ que, naquelas 
eras, quando alguém não dominava algum assunto em 
discussão, a frase vinha direta em tom de exclamação:

“Tá mais por fora do  que bandeira de açougue”...

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Há poucos dias ganharam manchetes nos jornais 
e sítios da internet, a notícia de que o ex-Arcebispo 
de Olinda e Recife, Dom Helder Câmara, poderia vi-
rar Santo. O Vaticano, segundo o informe, teria dado 
sinal verde ao prosseguimento do feito na Congrega-
ção da Causa dos Santos. Por essa decisão, o peque-
no-grande  Helder já pode ser considerado Servo de 
Deus. É o primeiro passo.

Fiquei surpreso por que tão rapidamente o Va-
ticano concedeu o Nihil Obstat a Dom Helder, quan-
do o processo de canonização do padre Ibiapina 
tramita há mais de vinte anos, sem a nomeação de, 
pelo menos, um  “advogado do diabo”, para a forma-
lização da instrução e da conclusiva investigação 
de suas virtudes. Igualmente reconhecido Servo de 
Deus, Ibiapina abraçou o sacerdócio a partir dos 47 
anos de idade. Antes foi magistrado, chefe de polícia, 
deputado e advogado dos pobres e oprimidos.Desen-
cantado com a vida pública foi ordenado padre sem 
passar pelo Seminário.Conhecia Direito Canônico 
mais do que ninguém e logo tornou-se professor do 
Seminário de Olinda.

Avançado no tempo, Ibiapina fez a opção pelos 
pobres ainda no Século XIX, quando a nossa Igreja, só 
depois do Vaticano II, adotou a Teologia da Liberta-
ção. Construtor de igrejas, capelas e cemitérios, era 
também inconformado com a seca e sua conseqüen-
te miséria. Construiu açudes e barreiros para matar 
a sede dos sertanejos. As Casas de Caridade, erigidas 
em 22 cidades desse imenso nordeste, serviram para 
morada  de órfãos e educação dos que não possuíam 
outros meios de encontrá-la. Precisa de pelo menos 
dois milagres para ser venerado como Santo.

No Brasil, temos vários santos muitos batizados 
pelo povo: Ibiapina, Antonio Conselheiro, Padre Cí-
cero e o brasileirado Frei Damião  de Bozzano, italia-
no de nascimento.Os dois últimos, de história mais 
recente e ainda viva na lembrança dos nordestinos.

O padre José Comblin, que repousa ao lado de 
Ibiapina, em Santa Fé, Solânea, estranhava a ausên-
cia de um santo brasileiro, declarando: “  aqui no 
Brasil venera-se São João Maria Vianney, o cura de 
Ars, como modelo dos sacerdotes. Ora, há uma dis-
tância infinita entre o cura de Ars e a história dos 
sacerdotes no Brasil. A figura de São João Maria 
Vianney é totalmente inimitável: alguém que foi vi-
gário de uma paróquia de 228 habitantes, cujo maior 
problema pastoral foi a existência de duas bodegas 
no território da paróquia — flagelo que conseguiu 
eliminar depois de anos de insistência. Os desafios 
dos padres no Brasil são outros” .

O desafio de Antonio Conselheiro por exemplo, 
era fazer de Canudos “uma comunidade igualitária 
sob o amparo de Deus”. Instalou na sua cidadela uma 
economia auto-sustentável onde ninguém passaria 
fome. A República nascente atacou seu projeto e fez 
milhares de vitimas em uma guerra quase santa.
Triste memória.

Alguns historiadores afirmam que  Conselhei-
ro e Padre Cícero foram influenciados por Ibiapina, 
cada qual com sua história mas no mesmo cenário 
resultante da estiagem do semi-árido: a pobreza, as 
doenças e a fome.

Enquanto o Vaticano não canoniza outro bra-
sileiro, (João Paulo II, beatificou 1.340 pessoas até 
2004) nosso povo já consagrou Padre Cícero, An-
tonio Conselheiro, Frei Damião e Padre Ibiapina 
como Santos do Povo, e repetirá até o final dos sé-
culos, a saudação ibiapiniana: “Louvado Seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo”.

Bandeira de açougue

Os santos
do povo

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Como um trovão fora de época, o 
grito de guerra do povo de Macunaí-
ma ribombou na floresta até encon-
trar a concha da montanha. Bichos 
e gente correram assustados, uns 
procurando abrigo nos socavãos da 
serra, outros nas águas que também 
tremiam de pavor diante do desco-
nhecido. Seria Paebiru, cumprindo 
sua promessa de que voltaria? Fosse 
quem fosse, era poderoso, tinha uma 
força formidável capaz de abalar as 
rochas do mundo.

- Ai, que preguiça! - Gri-
tavam os guerreiros de Macu-
naíma ao pé da montanha. Eles 
eram valentes, e eram muitos, 
capazes de mover e de ga-
nhar a guerra contra os perós, 
na serra, na mata ou no rio. 
Comiam carne de onça com 
farofa de piranhas, esse era 
seu prato principal. Piranhas e 
pirambebas, aquelas cheia de 
espinhas que não tem quem 
conte e cate. Eles mergulha-
vam no rio espalhafatosamen-
te, fazendo ruído ao baterem 
com seus corpos na água. 

Aí as piranhas fugiam para 
suas locas, os guerreiros enfiavam 
as mãos nesses buracos, e coçavam 
a barriga das bichas. Assim elas dei-
xavam-se pegar, e eles saíam da água 
com um peixe na mão. Atiravam o 
produto de sua caça, ou pescaria, na 
fogueira acesa na margem, com tri-
pas e tudo. Às vezes, nem usavam a 
fogueira; mordiam a cabeça do peixe 
bravo, matando a peça com uma só 
dentada, e devoravam a presa.

Levavam o pescado para suas 
malocas, onde as cunhãs o trata-
riam e faziam o pirão com a farinha 
de guerra, dita de mandioca. Mas a 
preguiça não deixava ir além disso. 
Depois, era o mergulho na rede, 
como lhes ensinou Sumé, que tam-

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Grito de guerra

bém ensinou às cunhãs a plantar e 
cozinhar o milho. Riam quando viam 
os perós trabalhando, pois, entre 
eles, onde tem mulher, homem não 
trabalha. Sua obrigação é a guerra, 
ou o leme da piroga, dando o rumo, 
ou a caça.

Ora, quem faz as ocas, e levanta 
sua paliçada? Os guerreiros, auxilia-
dos por suas cunhãs, que arrastaram 
os troncos desde longe, e prepa-
raram o terreno da roça de milho, 
mandioca, batata, amendoim. Ma-
cunaíma cortou o galho para o arco, 
que defumou para lhe dar a curvatu-
ra. Esse trabalho era bastante para 
sua subsistência e sobrevivência, 
pois lhe valia na guerra, na caça e na 

pesca – para flechar os peixes gran-
des.

O inimigo peró é quem diz que 
Macunaíma é preguiçoso, distorcen-
do seu grito. Mas o guerreiro tem de 
economizar sua força para a guerra, 
seu braço para o arco e a borduna. O 
peró verá se Macunaíma é preguiço-
so quando se vir diante ou debaixo 
do tacape pesado. A mesma borduna 
que matou a onça na lua passada. E 
a frecha ervada e certeira que matou 
o peró na luta contra o índio? Não foi 

no rio, foi perto do mar, muito 
ao sul. A frecha pegou o peró 
na cara.

O que o peró sabe fazer, 
que o índio não sabe, é a 
igaraçu, a grande canoa de 
25 passos no comprido, com 
cinco metros de largo (ou de 
boca, no dizer dele), e dois de 
calado. A igaraçu que aprisio-
na o vento. Quer dizer, peró 
não trabalha, ele faz o vento 
de seu escravo. Ele não usa 
nem remos, só o talento do 
vento. E a força daquela areia 
preta que pega fogo e dá um 
grande grito. É o espírito do 

mosquete e do canhão, que faz peró 
ganhar a guerra.

Quando os macunaímãs apren-
derem a fazer a areia preta, peró 
vai se ver. É uma mistura de carvão, 
enxofre e salitre. Onde conseguir o 
salitre? A igarassu é quem traz, de 
longe, de depois do horizonte, ao 
depois da linha com que se costura o 
mar de baixo do céu e que ninguém 
jamais alcançou. A igaraçu de peró 
vai partir, sei porque estão desdo-
brando seus panos. Elas deverão 
levar o grande grito, que aprendi 
com meus avoengos, e grito a plenos 
pulmões: “Ai, que preguiça!”

Terça, quinta e sábado)

Aí as piranhas fugiam 
para suas locas, os 

guerreiros enfiavam as 
mãos nesses buracos, e 
coçavam a barriga das 

bichas

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona
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É sempre prazeroso descer a serra e ir à Veneza 
Brasileira. Dessa vez não para visitar meus amados 
parentes, mas para participar de um lançamento de 
livro, num bate e volta intenso e cheio de brilho até a 
malha urbana do velho Recife. O livro  ̶  Estranha Be-
leza: antologia brasileira da retranca, em memória 
de Alberto da Cunha Melo, seu criador, foi publicado 
pela editora Mondrongo e organizado por uma par-
ceria entre a viúva e entusiasta de Alberto, a Cláudia 
Cordeiro da Cunha Melo, e o editor e poeta Gustavo 
Felicíssimo.

Ainda pela manhã, saindo de Campina Grande, 
não deixamos de contemplar o início do ato em de-
fesa da democracia realizado na Praça Coronel An-
tônio Pessoa (era véspera da eleição presidencial) e 
os tons vermelhos da manifestação amainaram para 
um rosa que coloria a Avenida Brasília com seus Ipês 
florando e embelezando nosso caminho. Aliás, o 
mesmo rosa foi estampado na geometria da capa do 
livro que é na verdade uma grande homenagem ao 
poeta pernambucano Alberto da Cunha Melo o cria-
dor do gênero retranca, forma fixa legitimamente 
brasileira, cuja produção atual no país foi mapeada 
e transformada em livro demonstrando que o gê-
nero não perdeu vigor com a morte do seu criador 
que sem dúvidas é uma das vozes mais relevantes da 
poesia brasileira contemporânea. A Retranca possui 
limite severo e consiste em onze versos com oito sí-
labas poéticas; no quarteto: o segundo verso rima 
com o último e o dístico entre si. No terceto: o pri-
meiro verso rima com o terceiro e o dístico, dois ver-
sos que rimam entre si. Poema de fôlego com ponto 
só no final.

A altitude diminuía e o calor aumentava, e logo 
chegamos ao Recife, que no início da tarde de sá-
bado nos poupava de seu trânsito intenso. Estavam 
em minha companhia os poetas e amigos José Ed-
milson Rodrigues, Carlos Almeida (aniversarian-
te do dia) e José Vieira da Silva que o tempo todo 
declamava poesias (algumas delas de sua autoria) 
dando suavidade e leveza à viagem. Enquanto di-
rigia, eu literalmente viaja em poesias. Já no co-
ração do velho Recife, fomos para a Villa Ritinha, 
um aconchegante sobrado centenário que respira 
o passado, desde as pinturas de parede que estão 
sendo descobertas atrás da cal, à mobília clássica 
do café poético. Antes do lançamento, tive o prazer 
em conhecer o Prof. Roberto Figueiredo (amigo de 
Edmilson) filho do ex-alcaide de Campina Grande, o 
Bento Figueiredo. Conversamos muito sobre a Cam-
pina de outrora, seus chafarizes, seu traçado urba-
no e sua primeira biblioteca pública.

 No evento, as falas dos organizadores, do escri-
tor Urariano Mota (o mesmo da oração ao Canhoto 
da Paraíba), dos poetas presentes, se transformaram 
em uma ode ao Alberto da Cunha Melo que foi ainda 
mais especial com a presença de um ícone da cultura 
pernambucana, a poeta e cantora Myriam Brindeiro, 
que no alto de seus 81 anos esbanjou energia e mu-
sicalidade cantando ‘Desencanto’ do Manuel Bandei-
ra, cujo aniversário de morte foi dias antes. Explicou 
Myryam que Bandeira adorava ver seus versos musi-
cados e ali fazia essa singela homenagem. 

Enquanto os poetas presentes liam suas retran-
cas, parecíamos navegar em mar aberto, um transe 
emocionante e coletivo de amor à poesia. O Alber-
to ali estava – com toda sua poesia – na proa desse 
navio imaginário; sensível como era, agradecido por 
esse inesquecível momento da poesia brasileira.

Retrancando na 
Veneza Brasileira

Linaldo Guedes
Linaldo.guedes@gmail.com

Destaque
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Espaço Tramonto recebe hoje 
show do grupo Ghock Band 

O restaurante Tramonto Wine Bar tem apresenta-
ções voltadas para o Pop, Jazz, MPB e acústicas, com seu 
já reconhecido e consolidado Música Boa ao Vinho. O 
projeto busca oferecer um roteiro musical com cantores 
e bandas que farão performances de vários estilos musi-
cais, engrandecendo o ambiente refinado e juntamente a 
gastronomia requintada do lugar. 

Na programação de hoje, o grupo responsável de to-
mar a frente do palco da casa será a banda Ghock Band 
com especial acústico em seu show de estreia. A apresen-
tação contará com grandes sucessos de músicas do Pop 
e Rock numa versão mais solene para os convidados que 
forem apreciar um bom vinho.

Todas as apresentações têm início às 21h e o couvert 
artístico custa R$20. O Tramonto Wine Bar está localiza-
do em Manaíra, na rua Franca Filho, 508.

Uma comédia escrachada, que 
aborda a história de várias traições. 
Assim é “A Novela Cínica”, espetáculo 
que estará em cartaz no Teatro Íra-
cles Pires, em Cajazeiras, no dia 26 de 
outubro, às 20 horas, com ingressos a 
R$10,00 antecipado e R$ 20,00 na hora. 
A peça tem direção de Raquel Rolim e 
Marcelo Fiúza.

Segundo Raquel Rolim, na peça, 
o marido trai a esposa, a esposa trai o 
marido com o secretário, a filha é enga-
nada pelo namorado que se diz solteiro 
e é casado, pai de 12 filhos, e a mudi-
nha que faz toda a trama acontecer em 
um mesmo quarto de motel. Tudo isso 
com muito humor e muito escracho.

Raquel Rolim é diretora e atriz. 
Como atriz, atuou no longa-metragem 
“Roni Estones” e também no longa “In-
cursão”. Dirigiu três peças. No palco do 

teatro fez várias peças teatrais, monó-
logos, esquetes. Autora de três textos, 
um desta está em começo de montagem 
– “A Casa de Aluguel”. Ministra aula de 
teatro, tem cursos na área de iniciação 
teatral, interpretação para teatro, tv e 
cinema. Lecionou artes cênicas no ano 
de 2012 em escolas da rede estadual. 
É apresentadora, produtora e diretora 
do programa Plugado na TV Sauro, de 
Sousa. Atuou na TV Diário de Fortaleza 
como apresentadora, diretora e redato-
ra. Atuou na TV Arapuan. É contadora 
de histórias, humorista e proprietária 
de uma agência de publicidade, ideali-
zadora do primeiro festival de cinema 
em Cajazeiras e professora de ensino 
fundamental. Raquel diz que fazer o tea-
tro no Sertão não é fácil, principalmente 
em relação a apoios de empresários e 
políticos. Mas vale a pena.

Marcelo Fiúza é bailarino, coreó-
grafo, iniciou seus estudos em dança 
em 2005 em Salvador BA. Trabalha 

com dança e Teatro, tem conhecimen-
to vasto em várias técnicas de dança, 
Estudante da Escola de Dança da Fun-
ceb, e atualmente diretor do Studio de 
dança Marcelo Fiúza.

Espetáculo ‘A Novela Cínica’ será 
encenado no teatro Íracles Pires

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

em destaque
Crônica

Thomas Bruno Oliveira
thomasbruno84@gmail.com

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Em cartaz

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

FICHA TÉCNICA  
n Elenco

Marcelo Fiúza – Ator e autor. 
Personagem Divagênia
Raquel Rolim – Autora, diretora, 
atriz. Personagem Maria Joaquina 
Pereira Goes
Geytallo Ferreira - Cacaranacombe
Leo - Elizeu
Germano - Mudinha
Luana - Capitulina
Rodrigo - Cassilina
Fernanda – Carlos Daniel
Sonoplastia – Fábio
Iluminação – Janduy Ascendino

Cena da comédia escrachada (lado) 
de autoria da atriz e teatróloga 
Raquel Rolim (acima)

Fotos: Divulgação

BOHEMIAN RHAPSODY – (EUA 2018) Biografia / Drama. Du-
ração: 135 minutos. Sinopse: Freddie Mercury (Rami Malek) e seus 
companheiros, Brian May, Roger Taylor e John Deacon mudam o 
mundo da música para sempre ao formar a banda Queen durante 
a década de 1970. Porém, quando o estilo de vida extravagante de 
Mercury começa a sair do controle, a banda tem que enfrentar o desafio 
de conciliar a fama e o sucesso com suas vidas pessoais cada vez mais 
complicadas. MANGABEIRA 2 DUB: 14:00 - 16:45 - 19:30. MANGAB-
EIRA 2 LEG: 22:15. MANAÍRA 4 DUB: 14:00 - 16:45. MANAÍRA 4 LEG: 
19:30 - 22:15. MANAÍRA 10 LEG: 15:00 - 17:45 - 20:30.

O QUEBRA NOZES E OS QUATRO REINOS – (EUA 2018) Fan-
tasia / Família. Duração: 100 minutos. Classificação indicativa: LIVRE. 
Sinopse: Clara (Mackenzie Foy), jovem esperta e independente, perde 
a única chave mágica capaz de abrir um presente de valor incalculável 
dado por seu padrinho (Morgan Freeman). Safa na solução de proble-
mas, ela decide então iniciar uma jornada de resgate que a leva pelo 
Reino dos Doces, o Reino das Neves, o Reino das Flores e o sinistro 
Quarto Reino. MANGABEIRA 1 3D DUB: 12:45 (somente sexta, sábado 
e domingo) - 15:00 - 17:15 - 19:45 - 22:00. MANAÍRA 5 3D DUB: 
13:30 (somente sexta, sábado e domingo) - 15:45. MANAÍRA 5 3D 
LEG: 18:00 - 20:30. MANAÍRA 9 3D DUB MACRO XE: 14:30 - 19:00. 
MANAÍRA 9 3D LEG MACRO XE: 16:45 - 21:30.

O DOUTRINADOR – (BRASIL 2018) Crime / Suspense. Duração: 
108 minutos. Classificação indicativa: 16 anos. Sinopse: Um vigilante 
mascarado surge para atacar a impunidade que permite que políti-
cos e donos de empreiteiras enriqueçam às custas da miséria e do 
trabalho da população brasileira. A história do homem por trás do 
disfarce de “Doutrinador” envolve uma jornada pessoal de vingança 
na qual um agente traumatizado decide fazer justiça com as próprias 
mãos. MANGABEIRA 3: 14:15 (exceto segunda e terça)             - 16:30 
(exceto segunda e terça) - 19:00 (exceto segunda e terça) - 21:30 
(exceto segunda e terça). MANAÍRA 2: 13:10 (somente sexta, sábado 
e domingo) - 15:30 - 17:50 - 20:10.

JOHNNY ENGLISH 3.0 – (REINO UNIDO 2018) Comédia / Es-
pionagem. Duração: 89 minutos. Sinopse: Em sua nova aventura, 
Johnny English (Rowan Atkinson) é a última salvação do serviço 
secreto quando um ataque cibernético revela as identidades de todos 
os agentes do país. Tirado de sua aposentadoria, ele volta à ativa 
com a missão de achar o hacker por trás do ataque. Com poucas 
habilidades e métodos analógicos, Johnny English precisa superar 
os desafios do mundo tecnológico para fazer da missão um suces-
so. MANAÍRA 8 DUB: 14:00 (somente sábado e domingo) - 18:00. 
MANAÍRA 8 LEG: 16:00 (somente sábado e domingo) - 20:00.

A CASA QUE JACK CONSTRUIU – (DINAMARCA 2018) Drama 
/ Suspense. Duração: 155 minutos. Classificação indicativa: 18 anos. 
Sinopse: Um dia, durante um encontro fortuito na estrada, o ar-
quiteto Jack (Matt Dillon) mata uma mulher. Este evento provoca um 
prazer inesperado no personagem, que passa a assassinar dezenas 

de pessoas ao longo de doze anos. Devido ao descaso das autori-
dades e à indiferença dos habitantes locais, o criminoso não encontra 
dificuldade em planejar seus crimes, executá-los ao olhar de todos 
e guardar os cadáveres num grande frigorífico. Tempos mais tarde, 
ele compartilha os seus casos mais marcantes com o sábio Virgílio 
(Bruno Ganz) numa jornada rumo ao inferno. 14:00 (somente sexta, 
sábado e domingo) - 20:00 (exceto sexta, sábado e domingo).           

HALLOWEEN - (EUA 2018) Terror / Suspense. Duração: 109 
minutos. Sinopse:  Quatro décadas depois de ter escapado do ataque 
de Michael Myers em uma noite de Halloween, Laurie Strode (Jamie 
Lee Curtis) terá que confrontar o assassino mascarado pela última 
vez. Ela foi perseguida pela memória de ter sua vida por um triz, 
mas dessa vez, quando Myers retorna para a cidade de Haddonfield, 
ela está preparada. MANGABEIRA 4 DUB: 20:00 (exceto segunda) 
- 22:30 (exceto segunda). MANGABEIRA 5 DUB: 14:30 (exceto sex-
ta, sábado e domingo) - 17:00. MANAÍRA 6 DUB: 14:20 - 19:10. 
MANAÍRA 6 LEG: 16:40 - 21:45.

TUDO POR UM POPSTAR – (BRASIL 2018) Comédia / Ro-
mance. Duração: 88 minutos. Sinopse: A banda pop masculina Sla-
vabody Disco Disco Boys, febre entre as mocinhas de todo o Brasil, 
anuncia que irá tocar no Rio de Janeiro. Fãs de carteirinha do grupo, 
as adolescentes e melhores amigas Gabi (Maísa Silva), Manu (Klara 
Castanho) e Ritinha (Mel Maia) farão de tudo para que seus pais 
deixem que elas assistam a um show do grupo fora da cidade onde 
moram. MANGABEIRA 4: 13:45 (exceto segunda) - 16:00 (exceto 
segunda) - 18:00 (exceto segunda).  13:00 (somente sexta, sábado e 
domingo) - 15:00 - 17:20 - 19:30. MANAÍRA 8: 14:00 (somente de 
segunda a sexta) - 16:00 (somente de segunda a sexta).

VENOM – (EUA 2018) Ficção científica / Ação. Duração: 112 minu-
tos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Eddie Brock (Tom 
Hardy) é um jornalista que investiga o misterioso trabalho de um 
cientista, suspeito de utilizar cobaias humanas em experimentos 
mortais. Quando ele acaba entrando em contato com um simbi-
onte alienígena, Eddie se torna Venom, uma máquina de matar 
incontrolável, que nem ele pode conter. MANGABEIRA 5 3D DUB: 
19:15 - 21:45. MANAÍRA 7 3D DUB: 13:20 (somente sexta, sábado e 
domingo) - 18:15. MANAÍRA 7 3D LEG: 15:40 - 20:45.

PÉ PEQUENO - (EUA 2018) Animação / Aventura. Duração: 97 
minutos. Classificação indicativa: LIVRE. Sinopse: Um yeti, criatura 
conhecida como o Abominável Homem das Neves, está indo na 
contramão do que todos os seus semelhantes acreditam: ele tem 
a certeza que os seres humanos, para eles até então um mito, 
realmente existem, mesmo que todos da sua espécie neguem com 
veemência. Mas ele não irá desistir tão fácil de provar sua tese. 
MANGABEIRA 5 DUB: 12:30 (somente sexta, sábado e domingo) - 
14:30 (somente sexta, sábado e domingo). MANAÍRA 1 DUB: 16:15.

FÚRIA EM ALTO MAR – (EUA 2018) Ação / Suspense. Duração: 

122 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Um gener-
al rapta o presidente da Rússia, que precisa ser resgatado por um 
capitão americano de submarinos e a força de operações especiais 
da marinha dos Estados Unidos. MANAÍRA 1 DUB: 18:30. MANAÍRA 
1 LEG: 21:15.

O PRIMEIRO HOMEM - (EUA 2018) Drama / Biografia. Duração: 
142 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: A vida do as-
tronauta norte-americano Neil Armstrong (Ryan Gosling) e sua jor-
nada para se tornar o primeiro homem a andar na Lua. Os sacrifícios 
e custos de Neil e toda uma nação durante uma das mais perigosas 
missões na história das viagens espaciais. MANAÍRA 3 LEG: 22:00.

AMIGOS ALIENÍGENAS - (Alemanha/Luxemburgo/Dinamarca 
2018) Animação / Família. Duração: 85 minutos. Classificação in-
dicativa: LIVRE. Sinopse: A vida de Louis, um menino de doze anos, 
muda completamente quando a nave espacial de três alienígenas 
cai nos fundos do quintal de sua casa. Seu pai, um ufologista famo-
so, congelaria os novos amigos na primeira oportunidade, por isso 
ele precisa protegê-los e ajudá-los a descobrir o paradeiro da nave 
mãe, para que só assim eles consigam voltar para casa. MANAÍRA 4: 
13:45 (somente sexta, sábado e domingo).

GOOSEBUMPS 2 - HALLOWEEN ASSOMBRADO – (EUA 
2018) Comédia / Terror. Duração: 83 minutos. Classificação indica-
tiva: 9 anos. Sinopse: Wardenclyffe, Estados Unidos, às vésperas do 
Halloween. Sonny (Jeremy Ray Taylor) e Sam (Caleel Harris) são 
grandes amigos, que encontram um livro incompleto guardado den-
tro de um baú, em uma casa abandonada. Ao abri-lo, eles desper-
tam o boneco Slappy (Avery Lee Jones), que surge inesperadamente. 
Criação do autor R.L. Stine (Jack Black), ele usa os jovens e ainda 
a irmã de Sonny, Sarah (Madison Iseman), para criar sua própria 
família de monstros. MANAÍRA 1 DUB: 14:15.

PODRES DE RICOS - (EUA 2018) Comédia / Romance. Duração: 
121 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Rachel Chu 
(Constance Wu) é uma professora de economia nos EUA e namora 
com Nick Young (Henry Golding) há algum tempo. Quando Nick con-
vida Rachel para ir no casamento do melhor amigo, em Singapura, 
ele esquece de avisar à namorada que, como herdeiro de uma fortu-
na, ele é um dos solteiros mais cobiçados do local, colocando Rachel 
na mira de outras candidatas e da mãe de Nick, que desaprova o 
namoro. MANAÍRA 8 LEG: 22:00.

NASCE UMA ESTRELA – (EUA 2018) Drama / Romance. Du-
ração: 136 minutos. Sinopse: A jovem cantora Ally (Lady Gaga) 
ascende ao estrelato ao mesmo tempo em que seu parceiro Jackson 
Maine (Bradley Cooper), um renomado artista de longa carreira, cai 
no esquecimento devido aos problemas com o álcool. Os momentos 
opostos nas carreiras acabam por minar o relacionamento amoroso 
dos dois. MANAÍRA 11 LEG: 14:00 (exceto sexta, sábado e domingo) 
- 17:15 - 20:00 (somente sexta, sábado e domingo).
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Selfie de Thayse Gomes e Zé Neto na Chapada Diamantina

O governador Ricardo Coutinho em foto com a diretoria e alunos do Iesp em entrega de passarela

Flávia Queiroz, Luísa Fernandes, Marcela Santiago e Vanessa Bezerra Cavalcanti em almoço no The W

A Pró-Reitoria de Extensão do Instituto 
Federal da Paraíba realiza, no dia 30 deste 
mês, o I Festival de Cultura Popular do IFPB 
- edição Santa Luzia. É possível se inscrever 
até a sexta-feira (9) da próxima semana, pelo 
site Even3. Na programação, oficinas, feira, 
exposições, apresentações culturais e concurso 
de violeiros. O evento tem uma proposta de 
inclusão étnico-racial, com o resgate de coco 
de roda, cordel, repente, além de promoção 
de poesia e música de acordeom, premiando 
os melhores de cada categoria. Demais!

Vegano

Artes

Arlênia Pequeno, 
Berenice Julinda 
Ribeiro Coutinho, 
Carminha Moura, 
Ernani Aleixo Arrais 
Filho, Fábio Cezá-
rio da Silva Farias, 
Felipe Amorim,  
Hélvia Toscano de 
Brito, Henri Netto, 
Jackeline de Sousa 
Rocha, João Gon-
çalves, Ludmila 
Gouveia, Marta 
Sousa Nóbrega, 
Mateus de Sá, Mi-
guel dos Santos e 
Ricardo Pessoa
de Miranda. 

PArAbéns

Foto: Arquivo

nA bAhiA

Amanhã (4) chega ao 
fim a segunda edição da 
CASACOR Paraíba, que 
desde setembro movimenta 
a capital paraibana.  Para 
marcar os últimos dias da 
mostra, os organizadores 
anunciaram o Special Sale, 
que coloca as peças da 
mostra com descontos a 
partir de 30%.  O evento 
acontece no Tambaú Hotel 
e funciona das 16h às 22h.

mobilidAde
urbAnA 
O governador Ricardo 
Coutinho esteve com 
a diretora do Instituto 
de Educação Superior 
da Paraíba, professora 
Erika Marques, com 
o presidente do Iesp, 
professor Antonio 
Colaço Martins, 
alunos e profissionais 
da faculdade na 
inauguração da 
passarela feita 
pelo Governo do 
Estado. A obra já 
está beneficiando a 
população, bem como 
os estudantes da 
instituição de ensino. 

Clique mágico do ensaio pré-wedding de Huayna e Deborah Vidjinsky

Fotos: Thayse Gomes

Foto: Reprodução

Foto: Reproduçãp

ui!
 

De 12 e 14 deste 
mês, o presidente da 
AnoregPB Germano 
Toscano vai represen-
tar a PB no XX Con-
gresso Brasileiro de 
Direito Notarial e de 
Registro, em São Pau-
lo. Reconhecido como 
o mais importante 
evento destinado a 
notários e registrado-
res do Brasil, o encon-
tro será realizado no 
Hotel Tivoli Mofarrej.

O principal objeti-
vo do evento é a tro-
ca de experiências e 
o debate dos avanços 
na atuação dos notá-
rios e registradores.

Sem carne - O McDonald’s inova o cardápio da platafor-
ma Signature, a partir do dia 8 de novembro, com a chega-
da dos novos sanduíches McVeggie e Duplo Veggie, com-
postos por queijo coalho empanado. Estes prometem ser 
uma excelente opção para todos os gostos, especialmente 
para os consumidores vegetarianos. A novidade estará dis-
ponível em todos os restaurantes do McDonald’s no Brasil.

Para os pequenos - Acontece hoje a inauguração do 
“Mundo Ri Happy”, no Manaíra Shopping. Às 13h, senhas 
começaram a ser distribuídas, mas a loja só abre suas 
portas às 15h. Muitas atrações para garantir a diversão 
dos baixinhos.  

b-day -  A empresária Carol Targino já reservou um 
hotel na Praia de Pipa, rio Grande do norte, para come-
morar seu aniversário ao lado de pessoas queridas. A 
comemoração acontece no final de semana do dia 11 de 
novembro. show de bola.  

Produzir uma banda cover é algo muito mais 
complexo do que se pode imaginar. É preciso muita 
honestidade e respeito com a sonoridade e com os fãs da 
banda homenageada. O desao era não parecer caricato, 
no tom certo e que, de fato, remetesse à estética sonora 
e todo o universo da icônica Oasis. Quase dez anos 
após o nal da banda, já num mundo completamente 
conectado, com as redes sociais ditando comportamento, 
Renato Targino (bateria) publicou no Instagram um post 
convidando músicos/fãs do Oasis para a formação de uma 
banda tributo. Lula Carvalho (baixo) viu o anúncio e logo 
entrou em contato com Rafael Lyra (vocal). Também pelas 
redes sociais, André Casimiro (guitarra e voz) foi impactado 
pelo chamamento e convidou Júlio Silva (guitarra) e 
Vinícius Ataíde (teclado). Assim nasceu a Masterplan, a 
partir da junção de fãs incondicionais do grupo britânico. 

bACksTAGe

Neste ano, a PB ganhou mais uma banda cover: a Masterplan

Foto: Divulgação 

scosta.dandara@gmail.com

ABIGAIL VAN BuREN BENJAMIN FRANkLINmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Investir em conhecimento rende 
sempre os melhores juros                                                                                                                                           

 Se pudéssemos vender nossas 
experiências pelo que elas nos custam, 

seríamos todos milionários                                                                                                                                           

desConTo

O músico Zé Neto 
regressou nesta semana 
da Chapada Diamantina, 
para onde viajou com a 
namorada Thayse Gomes 
e um casal de amigos. 

O apaixonado casal Huayna e Deborah 
Vidjinsky vão renovar os votos de amor em 
cerimônia íntima, para a família e poucos amigos, 
em casamento ao ar livre na cidade de Bananeiras 
neste sábado. Desejamos ao casal, que já tem 
dois lindos filhos, ainda mais bênçãos. Amor, luz e 
cumplicidade sempre. 

Votos de amor

A usina Cultural Energisa João Pessoa 
recebe, neste final de semana, a terceira 
edição do Veg Jampa. Serão dois dias de 
gastronomia, palestras, debates, feira e artes. 
O evento começa pela manhã, às 10h, e 
segue até as 19h.
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Para a imprensa
O presidente eleito Jair Bolsonaro desautorizou informações 
da “equipe de Bolsonaro”, criticando notícias que estariam 
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Advogado Marcos Villar adiantou que comunicado é normal e está sendo emitido para diversas prefeituras

A assessoria jurídica da 
Prefeitura de Alhandra emitiu 
uma nota esclarecendo o aler-
ta do Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB), 
na última quinta-feira (1) 
ao prefeito Renato Mendes. 
O advogado Marcos Villar 
adiantou que esse comuni-
cado é normal e está sendo 
emitido para diversas prefei-
turas e órgãos públicos. 

Segundo Villar, o alerta 
é um acompanhamento da 
gestão feito pelo Tribunal de 
Contas, que só este ano emitiu 
mais de 2 mil alertas para pre-
feituras, câmaras municipais e 
órgãos públicos.  “Na verdade 
é um momento que o tribu-
nal informa à prefeitura que 
detectou algum tipo de incon-
sistência e, com isso, a prefei-
tura tem tempo para corrigir e 
apresentar os argumentos”.

Sobre o gasto da Pre-
feitura de Alhandra com a 
Saúde, o advogado esclare-

Prefeitura de Alhandra comenta 
alerta do Tribunal de Contas

Editoração: MaradonaEdição: José Napoleão Ângelo

ceu que está abaixo dos 15%, 
porém, o gasto é computado 
de janeiro a dezembro, mas 
o TCE levou em consideração 
os meses de janeiro a setem-
bro, desconsiderando os me-
ses de outubro, novembro e 
dezembro.

Com relação a contrata-
ção de bandas para os even-
tos da prefeitura, a assesso-
ria jurídica afirmou que os 
contratos foram feitos com 
base na Lei da Licitação e en-
caminhados para o TCE.

Já sobre a licitação do 
lixo, Marcos Villar esclareceu 
que está ocorrendo a dispen-
sa da licitação uma vez que 
o próprio TCE determinou 
a suspensão do processo de 
licitação que estava em an-
damento. Por causa disso, 
não pode haver a continuida-
de da licitação e a Prefeitura 
de Alhandra optou por fazer 
uma dispensa emergencial 
para a contratação de uma 

empresa para coleta de resí-
duo sólido, no intuito de não 
prejudicar a população.

A assessoria jurídica 
lembrou que o alerta é sa-
lutar à gestão em um cará-
ter pedagógico do Tribunal 
de Contas e a Prefeitura de 
Alhandra está providencian-
do as correções necessárias 
e apresentando os esclareci-
mentos daquelas que já fo-
ram objetos de correção.

Já o prefeito Renato Men-
des destacou que sua gestão 
segue sempre as orientações 
do Tribunal de Contas.

“Nossa gestão é total-
mente transparente, esta-
mos em contato com o TCE e 
atendemos às orientações, e 
é justamente por este motivo 
que recebemos esse alerta de 
forma tranquila. Por se tratar 
de um alerta, vamos analisar 
com nosso jurídico e equipe 
administrativa, para corrigir 
eventuais falhas”, resumiu.O prefeito de Alhandra, Renato Mendes, destacou que sua gestão segue sempre as orientações do Tribunal de Contas

Foto: Walla Santos

O presidente eleito Jair 
Bolsonaro despachou em 
casa na manhã de ontem (2) 
com o coordenador político 
deputado Onyx Lorenzoni. 
Na saída da reunião, Onyx 
confirmou que Bolsonaro se 
encontrará com o presiden-
te Michel Temer às 16h da 
próxima quarta-feira (7), e 
não deu detalhes da conver-
sa com o presidente eleito, 
adiantando apenas que rece-
beu orientações.

“Este é o momento de 
falar pouco e trabalhar muito, 
então, a vida dos senhores e 
das senhoras da imprensa vai 
ficar um pouco complicada, 
porque quem vai falar quar-
ta-feira (7) é o futuro presi-
dente do Brasil”, disse Onyx.

A agenda do futuro pre-
sidente prevê uma viagem 
a Brasília na terça-feira (6), 
dia em que deve se encontrar 
com representantes dos ou-
tros poderes; na quarta-feira 
(7) reunião com Temer, e na 
quinta-feira (8), volta para o 
Rio de Janeiro.

Além de Lorenzoni, Bol-
sonaro recebeu na manhã de 
ontem a visita de um alfaiate 
e de um cabeleireiro.

Curiosos
Eleitores usam cria-

tividade para manifestar 
voto em frente à residência 
de Jair Bolsonaro.

Em um feriado nubla-
do de Finados, curiosos e 
jornalistas se concentram 
em frente ao condomínio 
de Jair Bolsonaro, na Barra 
da Tijuca. Entre selfies e fo-
tos do muro do condomínio, 
transeuntes tentam registrar 
imagens do endereço, em 
frente ao qual motoristas 

buzinam e vizinhos e turis-
tas param para acompanhar 
a movimentação.

Entre os curiosos estava 
o administrador de empresas 
Marcos Coutinho, de 58 anos, 
que fez sua caminhada ma-
tinal na praia, comprou um 
abacaxi na feira e parou na 
calçada do Vivendas da Barra 
para tentar ver o presidente 
eleito. Vizinho de Bolsonaro 
na Praia da Barra, ele não re-
clama da movimentação.

“Não afeta a rotina. É 
um prazer ver essa movi-
mentação”, disse, acrescen-
tando que se considera es-
perançoso de que Bolsonaro 
fará um governo honesto.

Na casa de Coutinho 
está hospedada a bióloga 
Lilian Ribeiro, de 43 anos, 
que afirma ter vindo de 
Curitiba para tentar ver 
Bolsonaro. “Ele vai fazer 
mudanças. O Brasil vai me-
lhorar muito”, torce.

Em volta da portaria, 
curiosos conversam sobre 
temas usados por Bolso-
naro na campanha, como 
corrupção, Lei Rouanet e 
Venezuela.

Por volta de 11h, bate-
dores entraram no condo-
mínio para escoltar Bolso-
naro, que saiu por volta de 
12h. A movimentação levou 
a uma concentração ainda 
maior de curiosos no local. 
Bolsonaro foi aplaudido 
e saudado com gritos de 
“mito!” quando saiu.

Ao ver a concentração 
de apoiadores, Bolsonaro 
decidiu cumprimentá-los 
e pôs o corpo para fora do 
carro, ainda dentro da área 
restrita do condomínio. Os 
apoiadores tiraram fotos e 
fizeram vídeos do presiden-
te eleito, que partiu em um 
comboio escoltado.

Bolsonaro estará 
com Temer na 4ª

Indicação em destaque

Jornais lembram que novo ministro 
foi responsável pela prisão de Lula

 

A indicação do juiz fede-
ral Sergio Moro, que coman-
da as investigações da Ope-
ração Lava Jato, para o cargo 
de ministro da Justiça reper-
cutiu na imprensa interna-
cional, desde antes mesmo 
de Moro, aceitar o cargo, o 
que ocorreu anteontem (1º). 
Jornais estrangeiros apon-
tam que a indicação é uma 
sinalização de que o Brasil 
vai intensificar a luta contra a 
corrupção. Veículos também 
fazem críticas à conduta do 
juiz na Lava Jato, dizendo que 
as investigações teriam dado 
mais peso às acusações ao PT.

A indicação ganhou des-
taque em veículos como os 
americanos The New York 
Times e The Wall Street Jour-
nal, o inglês The Times, o es-
panhol El País, o francês Le 
Monde, a agência de notícias 

britânica Reuters, a empresa 
pública BBC e a agência ame-
ricana Associated Press.

Em artigo intitulado “O 
juiz brasileiro que condenou 
Lula aceita cargo na equipe 
de Bolsonaro”, The New York 
Times mostra que o juiz é 
visto como agente importan-
te de combate à corrupção, 
mas ressalta que na reta final 
das eleições, ações de Moro 
beneficiaram o então candi-
dato Jair Bolsonaro (PSL). A 
Reuters também destaca que 
o juiz foi responsável pela 
prisão de Lula, rival do presi-
dente eleito.

No artigo “O novo líder 
do Brasil escolhe juiz anti-
corrupção como ministro 
da Justiça”, The Wall Streeet 
Jornal afirma que “Moro es-
tará em posição de ajudar a 
impulsionar as reformas es-
truturais. Mudanças que ele 
argumenta há muito são ne-
cessárias para combater as 

causas da corrupção”.
O inglês The Times 

destacou o fato de Bolsona-
ro oferecer um emprego no 
novo governo “para o juiz 
anticorrupção, cuja investi-
gação levou à prisão de seu 
rival político”.

Para o El País, a entrada 
de Moro no Executivo bra-
sileiro marca “um antes e 
depois nas investigações da 
Lava Jato”, que afeta “pratica-
mente toda a classe política 
do Brasil”.

A Associated Press 
destaca que a decisão “será 
aclamada por brasileiros an-
siosos por uma repressão ao 
suborno, mas também [será 
marcada] por uma profunda 
polarização após uma cam-
panha presidencial contun-
dente”.

Para a emissora britâ-
nica BBC, a nomeação de 
Moro deve impulsionar as 
alegações de que a Operação 

Lava Jato teve “motivações 
políticas”. A reportagem des-
taca a fala de Bolsonaro de 
que Moro é “uma peça muito 
importante para o governo 
dele”. A BBC informa ainda 
que o presidente eleito está 
reduzindo o tamanho do go-
verno por meio da criação de 
superministérios, juntando 
algumas pastas.

Já o jornal francês Le 
Monde faz um compilado 
de toda a equipe já anuncia-
da por Bolsonaro no artigo 
“Brasil: militar, juiz anticor-
rupção, astronauta...Os fu-
turos ministros do governo 
Bolsonaro”.

Além de Moro, já estão 
confirmados no novo gover-
no os ministros da Defesa 
(general Augusto Heleno), 
da Ciência e Tecnologia (o 
astronauta Marcos Pontes), 
o da Economia (Paulo Gue-
des) e o da Casa Civil (Onyx 
Lorenzoni).

Vinícius Lisboa 
Da Agência Brasil 

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil 



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 3 de novembro de 2018

Jair Bolsonaro desautoriza
informações de “equipe”
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE DÍVIDA
Pelo Presente Edital e em razão de endereço incerto e não sabido/pessoa não localizado(a) fica 

convidado o seguinte Compromissário Comprador abaixo identificado, a comparecer a sede da São 
Salvador Construção e Incorp. SPE LTDA, situada na AV. Comendador Renato Ribeiro Coutinho, nº 
1582, sala 07(Posto Quatro Folhas) –  Centro – Sapé – PB, no prazo improrrogável de 30 (trinta) 
dias a contar da presente publicação, a fim de regularizarem pendências referentes aos contratos 
infra enumerados do Loteamento Bairro São Salvador sob pena de rescisão automática conforme 
contrato dos referidos instrumentos:

COMPROMISSÁRIO CONTRATO(S) QD LOTE(S)
MARIA ELIZABETH DA SILVA 1372 D2 32
DANIEL FRANCISCO DA SILVA SALES 512 H2 14
ANDERSON SOARES MARTINS 14 8H 17
JOSINEIDE MARIA MONTEIRO DA SILVA 84 2T 06
LUIZ FERREIRA DO NASCIMENTO 496 K2 04
JOÃO MIGUEL SOARES 22 2F 26
ALISSON JUVÊNCIO 502 J2 03

Sapé/PB  31 de OUTUBRO 2018

Pelo Twitter, presidente eleito criticou notícias que estariam especulando sobre assuntos como CPMF e Previdência

Portal do Senado

O presidente eleito Jair 
Bolsonaro (PSL) disse ontem 
(2), pelo Twitter, que desau-
toriza informações divulga-
das por “equipe de Bolsona-
ro”. Segundo ele, tratam-se 
de especulações sobre os 
mais variados assuntos.

“Desautorizo informa-
ções prestadas junto à mídia 
por qualquer grupo intitu-
lado ‘equipe de Bolsonaro’, 
especulando sobre os mais 
variados assuntos, tais como 
CPMF [Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Fi-
nanceira], Previdência, etc”.

O posicionamento ocor-
re após diversas notícias 
terem sido veiculadas na 
imprensa com informações 
atribuídas à equipe do presi-
dente eleito.

Anteontem (1º), Bolso-
naro concedeu a primeira 
entrevista coletiva após a 
eleição. Ao contrário do que 
é usual, apenas as TVs (ex-

O posicionamento ocorre 
após diversas notícias 
terem sido veiculadas 

na imprensa com 
informações atribuídas 
à equipe do presidente 

eleito

Ida de Moro para o 
STF irrita ministros

O convite de Bol-
sonaro a Moro, com a 
perspectiva de poste-
rior indicação ao STF 
na vaga de Celso de 
Mello, que se aposenta 
em 2020, teria ultraja-
do o decano. Segundo 
uma pessoa próxima, 
ele se sentiu ofendido. 
Detalhe: a resposta de 
Moro veio no dia do 
aniversário de Mello.

Nego Após a publi-
cação do Painel, o mi-
nistro Celso de Mello 
divulgou nota, na ma-
nhã dessa sexta-feira 
(2), em que nega ter 
feito qualquer comen-
tário sobre as especula-
ções em torno da ida de 
Moro para a corte. Leia 
o texto do decano aqui.

Até o fim Diante 
das especulações de 
que os dois ministros 
que devem deixar o 
STF ao longo do próxi-
mo governo poderiam 
antecipar a aposenta-
doria, um membro da 
corte deu a seguinte 
resposta: “Esquece, 
ninguém sai”.

Ministra Cármen 
Lúcia  

Ministro Dias Tof-
foli - Presidente do STF 

Ministro Celso de 
Mello - Decano: natural 
de Tatuí, em São Paulo, 

foi indicado por José 
Sarney 

Ministro Marco 
Aurélio: natural do Rio 
de Janeiro (RJ), foi indi-
cado por Fernando Col-
lor de Mello 

Ministro Gilmar 
Mendes: natural de 
Diamantino, no Mato 
Grosso, foi indicado 
por Fernando Henri-
que Cardoso. 

Ministro Ricardo 
Lewandowski: natural 
do Rio de Janeiro (RJ), 
foi indicado por Lula  

 Ministro Luiz 
Fux: natural do Rio de 
Janeiro (RJ), foi indi-
cado por Dilma Rous-
seff 

Ministra Rosa We-
ber: natural de Porto 
Alegre, no Rio Gran-
de do Sul, foi indicada 
por Dilma Rousseff  

Ministro Roberto 
Barroso: natural de 
Vassouras, no Rio de 
Janeiro, foi indicado 
por Dilma Rousseff  

Ministro Edson Fa-
chin: natural de Rondi-
nha, no Rio Grande do 
Sul, foi indicado por 
Dilma Rousseff  

Ministro Alexan-
dre de Moraes: natural 
de São Paulo (SP), foi 
indicado por Michel 
Temer.

Novas votações

Congresso reúne-se na terça com 
vetos e créditos adicionais na pauta

Senadores e deputados 
federais reúnem-se em ses-
são conjunta do Congresso 
Nacional na terça-feira (6), 
às 14h, para votação de nove 
vetos presidenciais e cinco 
projetos que abrem créditos 
adicionais no Orçamento des-
te ano. 

Dentre os itens a serem 
votados está o veto total do 
presidente Michel Temer ao 
PLC 76/2018-Complementar 
(Veto 29/2018). Cancelado 
totalmente, o PLC acabou 
não virando lei. O texto da 
proposta autorizava o retor-
no ao Simples Nacional de 
microempreendedores in-
dividuais, microempresas e 
empresas de pequeno porte 
excluídos por inadimplên-
cia. O Simples é um regime 
tributário simplificado que 

concentra em uma só guia o 
pagamento de oito tributos.

De acordo com o texto 
aprovado por deputados e 
senadores, os optantes do 
regime especial poderiam re-
tornar ao programa se aderis-
sem a um plano específico de 
regularização tributária. A es-
timativa é de que 600 mil con-
tribuintes receberam aviso de 
exclusão por estarem em dé-
bito com o Simples Nacional.

Também na fila de vo-
tação está o Veto 31/2018, 
que excluiu 18 trechos da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para 2019, a maioria 
deles garantia mais recursos 
para determinadas áreas e 
priorizava a destinação de 
verbas. A justificativa do go-
verno foi de que as propos-
tas ferem a Emenda do Teto 
de Gastos (EC 95, de 2016) e 
criam rigidez no Orçamento, 
dificultando o remanejamen-

to do dinheiro.
Entre as muitas áreas 

para as quais os parlamenta-
res queriam mais recursos, 
estão pesquisa científica e 
tecnológica; agentes comu-
nitários de saúde; subven-
ção econômica ao prêmio do 
Seguro Rural; fomento das 
exportações; desapropriação 
de áreas para expansão de 
aeroportos; assistência so-
cial; hospitais universitários; 
e realização da Conferência 
Mundial das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas.

Pode ser votado ainda o 
veto parcial (Veto 19/2018) 
à Lei 13.674, que autorizou 
empresas de tecnologia da 
informação e da comunica-
ção a investirem em ativi-
dade de pesquisa, desenvol-
vimento e inovação como 
contrapartida para recebi-
mento de isenções tributá-
rias. Entre os itens vetados 

por Temer está a possibi-
lidade de enquadramento 
entre os gastos passíveis de 
benefício a modernização de 
infraestrutura física e de la-
boratórios nas empresas.

O Veto 20/2018 atingiu 
a lei que instituiu o Sistema 
Único de Segurança Pública 
(Lei 13.675). Um dos trechos 
cancelados incluiria no siste-
ma o programa socioeducati-
vo destinado a menores em 
conflito com a lei.

Já o Veto 35/2018 can-
celou a isenção total até o fim 
de 2018 do PIS/Cofins sobre 
o óleo diesel. Para compen-
sar o veto, Temer editou três 
medidas provisórias (MPs 
831, 832 e 833) para garan-
tir o acordo com os caminho-
neiros em greve e reduzir em 
R$ 0,46 o preço do litro do 
diesel.

Há ainda os vetos 22, 25, 
33 e 36, todos de 2018.

Mais recursos para três ministérios
Após os vetos presidenciais, 

os parlamentares poderão votar 
cinco projetos de lei do Congres-
so Nacional (PLNs) que abrem 
créditos adicionais no Orçamento 
de 2018. O PLN 11/2018 abre 
crédito especial de R$ 42,5 mi-
lhões para os Ministérios dos 
Transportes, da Aviação Civil e da 
Integração Nacional.

São recursos para despesas 
referentes ao término de obras 
no Porto de Vitória, no estado do 
Espírito Santo, e de construção e 
pavimentação de terminal no Porto 
de Fortaleza, no estado do Cea-
rá, inclusive com a aquisição de 
scanner para cargas. Também há 
recursos relacionados à dragagem 

e adequação da navegabilidade 
no Porto do Rio de Janeiro.

O PLN 14/2018 abre crédito 
suplementar de R$ 266,7 milhões 
para diversos fins. O maior mon-
tante (R$ 81,4 mi) será usado para 
o Ministério da Defesa contratar 
serviços especializados de ma-
nutenção e funcionamento das 
Organizações Militares da Mari-
nha e a aquisição de objetos de 
reposição e de viaturas do Corpo 
de Fuzileiros Navais, no Comando 
da Marinha. Outra parte (R$ 78,4 
milhões) irá para o Ministério da 
Justiça usar no fortalecimento das 
instituições de segurança pública 
no Distrito Federal.

O PLN 19/2018 abre crédito 

suplementar de R$ 65,5 milhões 
para diversos órgãos e ministé-
rios. O maior montante (R$ 42,7 
milhões) servirá para o Ministério 
da Saúde investir na manutenção 
de unidades básicas de saúde em 
diversos estados e cidades do país.

Já o PLN 15/2018 abre cré-
dito especial no valor de R$ 40,8 
milhões em favor do Ministério 
da Justiça. O dinheiro será usa-
do para viabilizar a construção 
de um complexo penitenciário 
federal em Itaquitinga, a cerca 
de 60 quilômetros de Recife (PE), 
no âmbito do Fundo Penitenciário 
Nacional (Funpen).

Há ainda os PLNs 15 e 16, 
de 2018.

Anteontem, Bolsonaro concedeu a primeira coletiva de imprensa após a eleição, mas apenas TVs e algumas rádios e sites foram convocadas para a entrevista

Foto: Reprodução/Internet
Mariana Tokarnia   
Da Agência Brasil

ceto a TV Brasil) e algumas 
rádios e sites foram convo-
cados para a entrevista, or-
ganizada pela assessoria do 
vereador Carlos Bolsonaro, 
filho do presidente eleito.

Os jornais impressos (e 
seus portais online), agências 
de notícias nacionais e inter-
nacionais - inclusive a Agência 
Brasil - tiveram seus pedidos 
de credenciamento ignorados. 
O presidente eleito disse que 
não pediu para excluir nin-
guém e que desconhecia quem 
tinha organizado a coletiva.
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A iniciativa foi anunciada em coletiva no balneário de Varna, na Bulgária, pelo primeiro-ministro do país, Boiko Borisov

Bulgária, Sérvia, Grécia 
e Romênia anunciaram on-
tem a intenção de apresen-
tar uma candidatura con-
junta para sediarem a Copa 
do Mundo de 2030. 

A iniciativa dos países 
balcânicos foi anunciada 
em entrevista coletiva no 
balneário de Varna, na Bul-
gária, pelo primeiro-minis-
tro do país, Boiko Borisov, 
após uma reunião com os 
premiês de Grécia e Romê-

nia, Alexis Tsipras e Viorica 
Dancila, respectivamente, 
e com o presidente sérvio, 
Aleksandar Vucic. 

Borisov afirmou que a 
Bulgária mostrou neste ano 
ser capaz de organizar uma 
grande competição inter-
nacional esportiva, citando 
como exemplo o fato de ter 
sido uma das sedes, junto 
com a Itália, do Campeonato 
Mundial Masculino de Vôlei. 

Detalhes concretos da 
possível candidatura con-
junta para 2030 não foram 

revelados, mas a imprensa 
búlgara destacou ontem 
que o país ainda não tem 
estádios que cumpram os 
padrões da Fifa para serem 
usados em uma Copa. 

Em setembro, Borisov 
tinha declarado a intenção 
de destinar 50 milhões de 
euros de verbas públicas 
para a construção de um 
novo estádio nacional. 

A disputa para sediar 
a Copa do Mundo de 2030 
ainda não foi aberta, mas já 
conta com uma candidatura 

extraoficial, também con-
junta, de Argentina, Para-
guai e Uruguai.

Países Balcânicos planejam 
união para a Copa de 2030

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

Brazil new retrô

Alberto Madeira

alberto.madeira@hotmail.com.br

Acilino

Nos anos 1930, a literatura interpretativa do Brasil 
ganhou corpo com Casa Grande & Senzala (1933) e Raí-
zes do Brasil (1936). No primeiro clássico da sociologia 
brasileira, Gilberto Freyre aponta para a desejabilida-
de de viragem dos estudos raciais (antropologia física 
preconceituosa) para os estudos culturais (antropologia 
cultura). Nesta viragem o mestre pernambucano coloca 
o elemento negro, sobretudo, como também protagonis-
ta da história brasileira.

No segundo clássico, Sergio Buarque de Holanda vai 
ao encontro de um Brasil profundo, ibérico e semeado 
de hábitos ditos cordiais. 

Não obstante, o mito da democracia racial freyriano 
com a cordialidade do brasileiro deram conta da inter-
pretação romantizada tupiniquim. Para um apanhado 
histórico de nossa herança colonial, uma década depois 
(1942), em Formação do Brasil Contemporâneo, o histo-
riador Caio Prado Junior nos apresenta uma obra de in-
terpretação, cujo objeto seria o nosso sentido histórico. 
Numa metodologia marxista (materialismo histórico) 
com resultado de superação, enfatiza a inabilidade do 
Brasil em mudar o sentido histórico: sempre e sempre 
uma grande feitoria.

Vários outros cientistas sociais se debruçaram 
sobre o tema (interpretação do Brasil) e produziram 
grandes obras no decorrer do século XX. É posto se 
destacar Celso Furtado, Florestan Fernandes, Milton 
Santos, Josué de Castro, Raymundo Faoro, Paulo Freire 
e outros mais. 

A literatura sobre as interpretações do Brasil é 
vasta, muito vasta. Baseado nesta literatura, como en-
tender o que se passa no país de agora? Um Brasil sem 
bem-estar social, pelo menos mínimo, para todos. Vale 
aqui lembrar Ariano Suassuna, sobre a sua visão entre 
o Brasil real e o Brasil oficial: muita distância. Será que 
por este viés é válido dizer que nunca passaremos de 
uma grande feitoria ou de uma grande fazenda produ-
tora de commodities, sempre negando o desenvolvimen-
tismo em retorno ao modelo agroexportador dos velhos 
coronéis e patenteados da Guarda Nacional.

Pelos caminhos da cidadania no Brasil, de José Mu-
rilo de Carvalho, percebe-se ainda a inversão da pirâmi-
de dos direitos que formam a cidadania (civis, políticos e 
sociais) por liberdades cerceadas pelo autoritarismo dos 
donos do poder (Faoro) e pela violência nos dias atuais.

Mesmo depois da redemocratização do país (pós-
1984/1985) até o momento, o Brasil continua dividido 
e sem nenhum sentido viável de coletividade. Acabamos 
de sair de uma eleição presidencial e a ladainha continua 
a mesma. Um país racista, machista e separatista. O pior 
é ter uma elite governante que não consegue entender 
que a posição de destaque do Brasil no mundo, em gran-
de parte, se dá pela sua diversidade. Diversidade étnica, 
cultural, política e econômica. 

Somos um povo mestiço. A maior população negra 
fora do continente africano. A nossa matriz étnica é 
africana. Mais de 60% da população brasileira é negra 
e mulata. Somos diversos porque acolhemos todos os 
credos e todas as etnias.  Depois das intervenções dos 
irmãos Vilas Boas, de Rondon e da demarcação das ter-
ras indígenas nosso conceito subiu, pela desejabilidade 
de melhores dias para o que sobrou de nossa herança 
ameríndia.

O Brasil de agora está atordoado por um querer de 
mudança baseado no ódio, no conservadorismo de uma 
elite que se acha bem branquinha e hegemônica. Na ver-
dade, não podemos nos achar branco, preto ou amarelo 
isoladamente. Somos miscigenados.

Nenhum país se desenvolve na base do preconceito 
e da pregação da violência e da discórdia. A Índia vem 
se desenvolvendo seguindo os princípios da não violên-
cia. Portugal, A sociedade brasileira espera ainda maior 
presença de negros, índios e mulatos, em posição de des-
taque no governo. Espera-se também a presença de mu-
lheres em postos de alto comando na política brasileira.

No momento, o que se vê é a esperança maldita de 
retorno do Brasil à escuridão dos dias passados de falta 
de educação, preconceitos diversos, cegueira política e 
violência extremada.

Da Agência EFE

Apoio na longa luta

Díaz-Canel: resolução na ONU contra 
embargo é vitória de Cuba e Rússia

O presidente de Cuba, 
Miguel Díaz-Canel, destacou 
ontem que a aprovação de 
uma resolução contra o em-
bargo americano na Assem-
bleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
é uma vitória tanto do país 
caribenho quanto da Rússia.

“É uma vitória de Cuba, 
mas também da Rússia, que 
sempre nos apoiou na lon-
ga luta contra o bloqueio. E 

uma vitória dos povos que 
defendem causas justas 
no mundo”, disse Díaz-Ca-
nel durante a reunião que 
manteve com a presidente 
do Senado russo, Valentina 
Matviyenko.

O presidente cubano  
deveria se reunir ontem 
com o presidente russo, 
Vladimir Putin. Ele disse 
que se tratava de uma “vi-
sita de emoções” pelo fato 
de a vitória nas Nações Uni-
das ter coincidido com sua 

chegada à Rússia, que apoia 
a ilha desde os tempos de 
União Soviética.

Além de reconhecer “o 
papel importante” da Rússia 
na arena internacional, na 
gestão de conflitos e na luta 
“para acabar” com o unilate-
ralismo, o líder cubano con-
denou firmemente as san-
ções aplicadas por países 
ocidentais contra o Kremlin.

“Estaremos condenan-
do decididamente as san-
ções unilaterais que os EUA 

e outros países do Ocidente 
tentam promover contra a 
Federação Russa, e também 
condenamos as tentativas 
do Ocidente de posicionar 
tropas da Otan [Organização 
do Tratado do Atântico Nor-
te] perto das fronteiras rus-
sas”, comentou Díaz-Canel.

Além disso, o presiden-
te cubano qualificou de “ex-
celentes” as relações bilate-
rais e ressaltou o “enorme 
significado” de sua primeira 
visita à Federação Russa.
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Uma pessoa foi detida 
ontem depois de ferir ou-
tros dois indivíduos em um 
ataque com arma branca 
no edifício da companhia 
fonográfica Sony Music, no 

centro de Londres, infor-
mou a Scotland Yard. 

O ataque, cujos deta-
lhes por enquanto não fo-
ram revelados, ocorreu na 
Rua Derry Street, onde fica 
localizada a sede da com-
panhia fonográfica. 

“Estamos a par de um 
incidente na Derry Street. 
A polícia está no local com 
agentes armados e o Ser-
viço de Ambulâncias de 
Londres. Neste momento 
acreditamos que duas pes-
soas ficaram feridas”, afir-

mou uma nota da polícia. A 
situação estava inalterada 
até o fechamento desta edi-
ção.  

As forças da ordem es-
pecificaram que o ataque 
não está relacionado com 
atividade terrorista.

Homem é detido após ferir duas 
pessoas na sede da Sony em Londres
Da Agência EFE

O líder cubano Miguel Díaz-Canel condenou firmemente as sanções aplicadas por países ocidentais contra o Kremlin, citando também os Estados Unidos

Decisão foi tomada em 
reunião com premiês de 
Grécia e Romênia, Alexis 
Tsipras e Viorica Dancila, 

e com o presidente 
sérvio, Aleksandar Vucic
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Afirmação foi feita ontem por Yasin Aktay, assessor da presidência da Turquia, ao jornal Hürriyet

O corpo do jornalista Ja-
mal Khashoggi, assassinado 
há um mês no consulado da 
Arábia Saudita em Istambul, 
foi esquartejado e dissolvido 
em uma substância química, 
afirmou Yasin Aktay, asses-
sor da presidência da Tur-
quia, ao jornal Hürriyet.

Os assassinos do jorna-
lista, crítico do regime sau-
dita e que vivia exilado nos 
Estados Unidos, desmem-
braram o corpo para que fos-
se dissolvido com mais facili-
dade, segundo Aktay.

 “Sabíamos que o corpo 
de Khashoggi tinha sido des-
membrado, mas agora vemos 
que não só o esquartejaram, 
mas também o dissolveram”, 
declarou Aktay, assessor da 
cúpula do Partido da Justiça 
e do Desenvolvimento (AKP, 
na sigla em turco) do presi-
dente turco, Recep Tayyip 
Erdogan, e amigo pessoal de 
Khashoggi.

“De acordo com as úl-
timas informações, a razão 
pela qual ele foi cortado em 
pedaços foi para poder dis-

solvê-lo mais facilmente. 
O objetivo era não deixar 
vestígios do corpo”, acres-
centou Aktay.

O Ministério Público da 
Turquia declarou na quar-
ta-feira (31) que o corpo do 
jornalista tinha sido esquar-
tejado.

 “Isso é o que também 
revela a declaração do Mi-
nistério Público. Não há nada 
razoável que possa respon-
der a isso. Matar uma pessoa 
inocente é um crime, tratar o 
corpo assim é outro crime e 
uma vergonha”, acrescentou 
Aktay.

 “[O corpo] foi procura-
do em todos os lugares que 
aparecem no sistema de câ-
meras de vigilância, mas não 
foi encontrado. O que há são 
indícios”, acrescentou o as-
sessor de Erdogan.

O Ministério Público de 
Istambul prometeu que con-
tinuará investigando o caso, 
apesar da pouca colaboração 
das autoridades sauditas du-
rante a visita do procurador-
geral do reino, encarregado 
do caso, que esteve nesta úl-
tima semana em Istambul.

Corpo do jornalista Jamal 
Khashoggi foi dissolvido

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha
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Netanyahu condena morte, mas pede estabilidade

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, rompeu 
ontem o silêncio e condenou o 
assassinato do jornalista saudita 
Jamal Khashoggi, ocorrido no 
início de outubro no consulado 
da Arábia Saudita em Istambul. 
Ele disse também que “a estabili-
dade na Arábia Saudita deve ser 
mantida”.

“O que aconteceu no consu-
lado de Istambul foi horrendo e 
deve ser tratado assim, mas, ao 
mesmo tempo, digo que é muito 
importante para a estabilidade da 
região e do mundo que a Arábia 
Saudita permaneça estável”, de-
clarou o líder israelense, segundo 
comunicado oficial.

Netanyahu afirmou que é 
preciso encontrar uma maneira de 
conseguir os dois objetivos: “Porque 
o problema maior é o Irã e temos 
que garantir que o Irã não continue 
exercendo as atividades malignas 
que esteve empreendendo na Eu-
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ropa nas últimas semanas”.
“Ajudamos a frustrar dois ata-

ques terroristas - um em Paris e 
outro em Copenhague - organiza-
dos pelo serviço secreto iraniano”, 
acrescentou Netanyahu.

O chefe de governo de Israel 

insistiu que é fundamental para a 
segurança de seu país, mas tam-
bém para a da Europa e do mundo, 
“bloquear o Irã”.

Desde o assassinato do jorna-
lista, o governo israelense manteve 
silêncio oficial até o dia de hoje.

Benjamin Netanyahu rompe silêncio e condena o assassinato do jornalista Jamal Khashoggi

Foto: Abir Sultan/Agência Lusa
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